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O piso térreo da casa corrente burguesa do Porto, pela sua posição e relação com o espaço 
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agregadores ou intrusivos na identidade da casa burguesa do Porto? 
 ):)<)1;9=-;<N-;.71)8:7.=6,),)7<-5),);<:)6;.7:5)HN-;7+7::1,);6781;7<I::-7*=:/=J;








Num piso que tanto tem de público como de privado, de comercial como de habitacional, 
,-8-:5-D>-4+757,-+76<-6<7:8:-<-6,-;-:-+7::-6,7E;16<-:>-6HN-;,78);;),7,7+=5-6<):
estratégias de reabilitação deste piso e modos de potencializar o seu papel imprescindível no 
.=6+176)5-6<7,)+1,),-
Palavras-chave:
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9. Dados em anexos
10. '







































 frente do caso motivador da Rua 
da Torrinha, nº. 86, Porto.
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 “projeto de saneamento do Exm. Snr. José Maria de Almeida Cunha e outros”, de 1935 (sem escala);
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Assim, tendo o piso térreo como objeto de estudo, isto é, piso térreo e logradouro, pretende-
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tipologias da casa burguesa construídas, mais precisamente nos períodos iluminista e liberal da cidade 
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1.2 objeto de estudo
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 Enquadramento e aproximação ao sector da cidade em estudo: Bairro das Artes;
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1 Território que tem como limites a nascente a Rua de Cedofeita, a poente a Rua da Boa Nova e Rua da Maternidade, a norte a Rua 
da Torrinha e a sul a Rua D. Manuel II;
2 Realizado pela Divisão de Património Cultural da Câmara Municipal do Porto entre 1997 e 2007;
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1 Elementos que se encontram na posse no Arquivo Histórico do Porto;



























4 Ver capítulo 7. Evolução e consolidação das ruas. Síntese comparativa;
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Posteriormente, dando início à segunda parte deste estudo, com um olhar direto aos pisos 
térreos dos casos de estudo, serão analisados segundo uma divisão tipológica habitacional (estreitas 
e altas, largas e baixas1-0)*1<)HG784=:1.)5141):,-57,7)-69=),:):7;,1.-:-6<-;-;9=-5);,-
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processos construtivos originais, numa desvalorização e limpeza do antigo, através de uma 
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evolutivo da casa, consequente dos períodos anteriores?
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aplicados hoje na reabilitação? 
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1 Documento para aprovação camarária que consistia na representação do alçado frontal, podendo ser auxiliado por uma memória 
descritiva;
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 composição aérea do sector em estudo e envolvente próxima;
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Localizado na área ocidental da cidade do Porto, o Bairro das Artes é resultado de um processo 
de urbanização e loteamento de várias propriedades, entre elas a do Casal do Pombal1, pretendente à 
Igreja de Cedofeita. No entanto, para compreender o processo de urbanização deste sector da cidade, 
é necessário recuar ao século XVIII, período em que esse território era ainda hortícola e em que a 
cidade era ainda um burgo2.
 O reinado de D. João V3
					
Tratado de Methuen4 (1703). Dava-se início a um longo século XVIII, marcado pelo reforço desta cidade 
como centro de transações comerciais, nacionais e internacionais, que tem o Vinho do Porto e o 
sumagre5 como principais produtos comercializados6.
“Em meados do século XVIII, o Porto é, como muitas outras cidades da cristandade, uma 
cidade clerical: a vivência religiosa ritma os tempos e os modos da vida quotidiana. (...) A Sé Catedral, 
as igrejas e os conventos, pela sua localização e relações visuais que criam, pela dimensão e qualidade 
da sua arquitetura, visualizam o domínio e controlo exercidos pelas instituições religiosas, com o 
beneplácito régio, sobre a realidade espacial da cidade e envolvente próxima.”7 
Essa realidade é no Porto (medieval) também resultado de uma relação entre estrutura e 
						8. Os edifícios que compunham os quarteirões da 
cota baixa, adquirem uma geometria alongada no sentido paralelo ao rio, numa relação intensa com 
as atividades mercantis. Segundo a análise efectuada por Francisco Barata Fernandes, existem então 
dois tipos de lotes: com profundidades variáveis entre os 10 e os 15 metros e outro entre 20 e 30 
1 MAGALHÃES, Maria Madelana, Aspectos da Industrialização no Porto. Elementos para uma visita de estudo,
FLUP, 1992, p. 6;
2 Característicos do período medieval europeu e por oposição à vida rural onde se submetia o poder feudal, as cidades europeias 
criadas sob o patrocínio real instituíam-se como burgos onde a propriedade e os meios de produção dependiam apenas da 
relação com o reino. Segundo Witold Rybczynsky, “os seus habitantes, os francs bourgeois, os burghers, os borghese e 
os burgess, iriam criar uma nova civilização urbana. A palavra bourgeois apareceu em primeiro lugar em França no início do 
século XI. Designava os mercadores e os comerciantes que viviam nas cidades amuralhadas, governando-se a si próprios 
através de conselhos eleitos, e na maior parte dos casos deviam obediência directamente ao Rei em vez de ao senhor feudal”. 
In RYBCZYNSKY, Wiltod, Home: A short history of an idea, Nova Iorque, Penguin Books, 1987, p.24 apud. MOTA, Nelson, 
Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, p. 27;
3 D. João V foi Rei de Portugal desde 1 de Janeiro de 1707 até 31 de Julho de 1750;
4 Segundo o qual Portugal abria as suas portas à entrada de produtos têxteis ingleses, por via de uma redução britânica da 
tributação dos vinhos portugueses;
5 “O sumagre, trata-se de uma substância obtida por secagem e trituração das folhas de uma planta de baixo porte, a 
sumagreira, que crescia espontaneamente no Douro. O pó ou a pasta era dotado de grande eficácia para o curtimento de 
peles e para a tinturaria e, por isso, era muito procurado a partir dos finais do século XVI não só pelos surradores e sapateiros 
do Porto mas também pelos mercadores estrangeiros que ofereciam bom dinheiro pela sua aquisição.” RAMOS, Luís A. De 
Oliveira, História do Porto, Porto Editora, Porto, 2000, p.284-285;
6 FERNANDES, José A. V. Rio, Porto: um percurso urbano, 	

p. 3, publicado na revista O Tripeiro, n.º8, de 2002;
7 PONTES, João, Tardoz, projecto, construção e vivência da fachada posterior da casa burguesa portuense, Dissertação, FAUP, 
Porto, 2008, p.31;
8 Para a classe burguesa, a casa constituía um importante sinal da sua identidade, de propriedade, de posse. A 
necessidade de ter é uma das características que se podem associar à burguesia medieval. “O desejo de património é 
ardente. Inscreve-se antes de mais nos imóveis, primeiro objecto do desejo, sinal indispensável de notabilidade para os 
burgueses”. PERROT, Michelle, Funções da Família, apud. MOTA, Nelson, Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado 
no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, p. 28;
 2. Cidade, casa e burguesia
 2.1 a herança dos Almadas
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 (em baixo, à direita) Miragaia, edifícios construídos contra a pendente; frente porticada pressupondo projeto ou regulamento 
de conjunto (desenhos da Brigada SAAL Miragaia)”;
 (em cima, à direita) Gravura Vue de la Vile et du Port do Porto de 1817 de H. L. Eveque;




 (em cima, à esquerda) Gravura da cidade do Porto de 1789 de Teodoro de Sousa Maldonado;
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metros9, que com uma a três frentes10
Com o desenvolvimento comercial a cidade atraiu populações vizinhas, duplicando os residentes 
no burgo muralhado até ao último quartel do século XVIII (60000 pessoas11). Aumentam também “em 
número e especialização as tendas e lojas, assim como as feiras, e os comerciantes surgem como uma 
categoria social e económica importante, a par dos negociantes, constituindo parte de uma burguesia 
em progressiva ascensão. Em contrapartida, a indústria ainda é pouco importante: as maiores fábricas 
são as de cordames (que chegam a empregar 300 pessoas) e a de tabaco (que abastece todo o Norte 
de Portugal), situadas no exterior da muralha, em locais hoje conhecidos como a Cordoaria e a Rua 






Mas momento determinante para o futuro da cidade corresponde à fundação, por D. José 
I14, da Junta das Obras Públicas (1763) que tinha como objectivo controlar, promover e coordenar o 
planeamento e gestão do espaço público da cidade15. Contribuiu também o Alvará de 23 de Julho de 
176616 (Lei dos Baldios) e, em particular, a Resolução Régia de 18 de Agosto de 176717, onde é criada 
a legislação relativa à administração dos terrenos baldios, permitindo assim o seu emprazamento18. 
Um exemplo desses terrenos é o sector das ruas aqui em estudo. Um então amplo território 
constituído por passais19 da Colegiada de Cedofeita, despoletava interesse em alguns burgueses 
portuenses20. 
9 Esta irregularidade de dimensionamento do loteamento, assim como dos perímetros rectangulares que os lotes formam são, 
provavelmente, resultado de um processo de subdivisão de propriedade, processo habitual no tradicional modelo orgânico 
de matriz medieval que não obriga um prévio planeamento urbanístico. FERNANDES, Francisco Barata, Transformações e 
permanências na Habitação Portuense. As formas da casa na forma da cidade, Porto: FAUP Publicações, 1999, p. 120;
10 Tema aprofundado no capítulo 3.1 Caracterização programática e funcional;
11 FERNANDES, José A. V. Rio, Porto: um percurso urbano,$&(!"(##&7(&'"*&'##&(#
CEGOT, p. 3 e 4, publicado na revista O Tripeiro, n.º8, de 2002;
12 Idem;
13 MAGALHÃES, Maria Madalena, Aspectos da industrialização no Porto,"'(#&7

$	
14 D. José I, que nasceu em 1714, foi Rei de Portugal da Dinastia de Bragança deste 1750 até à data da sua morte, a 1777. 
15 “É manifesta a intenção de estabelecer condições para a aplicação, no Porto, dos novos conceitos e práticas de gestão espacial 
'"*# *#'"$( "#"#-'$ +/.#"(&#'(.#)&")!!$#'$7#'(.#)&"1'(
(&*0')!#&"'!#'$17#%)'')&"'',&# #&/.#"(&#'&$&'"("('#$#&"(&  # '#
o controlo da Coroa (...) Constituída pelo corpo da Câmara e presidida por um alto magistrado da administração central, a Junta 
&'4 ''$3'# "1#7""!"(#$&2$&#$&#*""()!"#* !$#'/.#'#&#*"# (&*0'
da Companhia Geral das Vinhas do Alto Douro), estabelecida por dez anos e renovada por períodos sucessivos, cuja aplicação 
depende das condições estipuladas pela Coroa.” NONELL, Anni Gunther, Porto, 1763/1852, FAUP Publicações, p. 95;
16 Idem, p. 230;
17 Idem;
18 “O emprazamento dos baldios terá contribuído para o alargamento do mercado fundiário, abrindo novas possibilidades de aplicação 
#' $(' ! #$&/3'  $&#$&/.#  (&&"#'  #(!"(#  7/.# "' !/3'  ,& $&#$&!"( )&"6
NONELL, Anni Gunther, Porto, 1763/1852, FAUP Publicações, p. 230;
19 Passal: recinto ou porção de terra hortada, junto das igrejas paroquiais que servia para hortas, pomares e logradouros aos párocos 
e ministro do tempo.
5'$&#$&'&#('(*!*'#&'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'' 
do Pombal, fora aforada pela Igreja de Cedofeita a Francisco Mattos de Cerveira Barredo e Vasconcellos, em 28 de Abril de 1760.” 
(...) As rendas correspondiam a “cinco alqueires de trigo, centeio e milho, duas galinhas e 270 réis em dinheiro.” TEIXEIRA, Manuel 
C., Habitação popular na cidade oitocentista. As ilhas do Porto, Lisboa: Fundação Calouse Gulbenkian e JNICT, 1996, p. 204;
26
Com João de Almada21 na presidência da JOP22, dá-se início no Porto “à primeira experiência 
urbanística de vulto, levada a cabo com o intuito deliberado de evitar e corrigir os efeitos de um 
crescimento considerado desordenado.”23 
Assente sobre uma matriz iluminada e absolutista, de maior racionalidade e total coerência nas 
intervenções “abrem-se novas ruas e reestruturam-se ou criam-se novas praças no tecido antigo”24. 
 *#"$'	
#%+"#(		
1804) sucedendo ao cargo, é proposta a demolição do tramo norte da muralha25$)+#)%
XVIII, “foram construídos quatro grandes eixos, destinados a sustentar o futuro crescimento urbano 
(...)26”. “Constroem-se também diversos equipamentos públicos e varandas-jardim sobre o Douro, a 
oeste a este, nas Virtudes e Fontainhas.”27 
# $## "&"# $'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de D. José I e com o afastamento do Marquês de Pombal da atividade política, o cargo de João de 
Almada e Melo é mantido, decisão apoiada na crescente atividade comercial, comprovável com o 
intenso movimento na barra de navios e de comerciantes na cidade. Como refere Francisco Barata, 
“até à Junta das Obras Públicas, a cidade mantém o limite defensivo e estrutura-se em função dele. 
Com a ação urbanística lançada durante o período pombalino, a cidade ultrapassa o modelo medieval 
e desenvolve-se em função do novo conceito de estrutura urbana que se pretende criar. A cidade 
abandona progressivamente o seu carácter castrense investindo em áreas de comércio, da saúde, da 
instrução e, fundamentalmente, na arquitetura urbana corrente”28.
 “Porém, se as transformações urbanísticas são evidentes, a cidade da viragem do século XVIII 
 "#)%#"&""+#$"$
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!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	4&$)!"(-3(%)),2!"&'!""&),"($)+!"%&)/!").-)
de El-rei. “Foi 7º senhor do Morado dos Olivais, 11º senhor da Albergaria da Madalena e 1º Arminhão, 8º Alcaide-mor de Palmela, 
 )(,"&$"%+)!"&+"%)'"(!!)+!"+%,-)')1)4!&#)!,"&'2 +%!)'*($%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&!,%($,!)
Alto Douro, como parte de uma nova estratégia económica nacional posta em prática por Sebastião José de Carvalho e Melo, futuro 
Marquês de Pombal. A criação da Companhia acabará por gerar, no seguinte ano, um violento motim popular, controlado por um 
contingente militar sob as ordens de João de Almada e Melo (1703-1786), primo do futuro Marquês de Pombal, que viria a assumir 
um papel fundamental na aplicação ideológica pombalina no Porto. João de Almada chega assim ao Porto em 1757, na qualidade 
de Governador das Justiças e Relação da Casa do Porto, e em sessenta e três, com a criação da Junta de Obras Públicas, assume 
a sua presidência por nomeação da Coroa. in sigarra.up.pt/up/pt/web_base.gera_pagina?P_pagina=1006464;
22 JOP – Junta de Obras Públicas;
23 NONELL, Anni Gunther, Porto, 1763/1852, FAUP Publicações, p. 95;
24 (...) “para encanar a parte terminal do insalubre Rio da Vila e desafogar a densa malha urbana, permitindo facilitar a relação entre 
a Ribeira e a parte alta da cidade (Rua de S. João, Praça da Ribeira e Praça de S. Roque).” FERNANDES, José A. V. Rio, Porto: um 
percurso urbano, "*+-'"(-)!"")#+4!""-+,!(%/"+,%!!"!))+-)*
*.&% !)(+"/%,- O Tripeiro, n.º8, 
de 2002;
25 Demolição do tramo norte da muralha que só se inicia no ano 1789;
26 “(...) a Rua do Almada (1762-64), a Rua de Sta. Catarina (1774), a Rua Direita de Sto. Ildefonso (1778)  a Rua de Cedofeita 
(1782). Ao longo das antigas muralhas da cidade, duas outras ruas foram também construídas: a Rua dos Clérigos (1792) e a 
Rua de Sto. António (1795), que estabelecem a ligação entre a cidade setecentista planeada e o núcleo medieval, reunindo-
as num projeto único de desenvolvimento.” TEIXEIRA, Manuel C., Habitação popular na cidade oitocentista. As ilhas do Porto, 
Lisboa: Fundação Calouse Gulbenkian e JNICT, 1996, p. 108;
27 FERNANDES, José A. V. Rio, Porto: um percurso urbano,"*+-'"(-)!"")#+4!""-+,!(%/"+,%!!"!))+-)
p.4, publicado na revista O Tripeiro, n.º8, de 2002;
28 FERNANDES, Francisco Barata, Transformações e permanências na Habitação Portuense. As formas da casa na forma da 
cidade, Porto: FAUP Publicações, 1999, p. 2;
27
era então uma cidade voltada para o rio. A Praça da Ribeira mantém a função de centro económico e 
		 		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e de retalho, a Alfândega, a Feitoria Inglesa, bem como vários mercados de levante. É também aí que 
fervilha a atividade dos múltiplos serviços, a par do bulício de bas-fond da cidade portuária, com as 
tabernas e casas de pasto, as hospedarias, as casas de prostituição ou de diversões, locais de boa ou 
má fama, frequentadas por marinheiros e forasteiros.”29 
O derrube da muralha e os processos de privatização dos terrenos baldios, surtiram 
consequência imediatas. Havendo maior disponibilidade de solos, os preços dos terrenos tornaram-se 
mais baixos, “pelo que a construção de habitações unifamiliares, de baixa altura, se tornava aqui mais 
lucrativa que noutras cidades. Uma utilização mais extensiva dos solos era compensada pelo menor 
investimento inicial necessário para a construção deste tipo de habitação”30. 
O plano gestor e reformador dos Almadas é posto em prática quando nos caminhos que 
ligavam a aglomerados urbanos vizinhos já existiam assentamentos de baixa densidade. De visão global 
e racionalista, com princípios de sistematização e modulação de inspiração iluminista, a JOP passa a 
						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e praças31. A partir de Março de 1790, a drástica redução de verbas e a perda de autonomia da Junta 

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cuja iniciativa primeira não passa pelo município, dependendo a sua concretização, na prática, de 
acordos estabelecidos, caso a caso, com os proprietários.”32
Visto no seu conjunto, o Porto na viragem do século conservava ainda o aspecto de uma 
grande aldeia. Permanecia um sentido de comunidade que lhe é dado por uma população que faz da 
rua quotidiano.33 
29 RAMOS, Luís A. De Oliveira, História do Porto, Porto Editora, Porto, 2000, p. 382;
30 TEIXEIRA, Manuel C., Habitação popular na cidade oitocentista. As ilhas do Porto, Lisboa: Fundação Calouse Gulbenkian e 
JNICT, 1996, p. 73;
31 Modelos e regras que condicionavam o bom prospecto público, aos quais os proprietários dos terrenos se deveriam sujeitar à 






em conformidade com os projetos mandados elaborar pela Junta de Obras Públicas.
32 NONELL, Anni Gunther, Porto, 1763/1852, FAUP Publicações, p. 273-274;
33 Na rua trabalha-se, quase sempre junto à casa, interpenetrando-se o espaço público com o espaço doméstico, num 
momento em que as respectivas fronteiras são ainda mal definidas, já que a casa é também geralmente unidade de produção. 
Na rua brincam as crianças – as que ainda não trabalham -, à mistura com animais domésticos (os cães, as galinhas, os 
porcos...). Por outro lado, a diferenciação social não se espelha ainda numa distinção dos espaços urbanos. Lado a lado, 
coexistem casas ricas e habitações populares. TEIXEIRA, Manuel C., Habitação popular na cidade oitocentista. As ilhas do 
Porto, Lisboa: Fundação Calouse Gulbenkian e JNICT, 1996, p. 383;
28
 “Planta do Porto e suas Vizinhanças, 1829”;
 ”Cidade do Porto nos inícios do século XIX. Desastre da Ponte das Bar-
cas. Quadro original encontra-se na Igreja de S. José das Taipas”;
29
O Porto, “cidade grande, feita de casas pequenas”34, caraterizado como modelos de canudos 
de fabrica com janelas, ou tiras35, no início do século XIX viveu um período atribulado. 
  )  -! 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Napoleónicas (1807-1814), determinaram a fuga da corte portuguesa para o Brasil (1808), e o 
consequente reforço do domínio militar inglês, marcando o primeiro momento retractivo na continuação 
das reformas urbanísticas da cidade. Em 1820 deu-se o pronunciamento militar de 24 de Agosto, que 
resultou na implantação da monarquia constitucional e, adicionalmente, numa vontade generalizada do 
retorno da corte para Portugal, de modo a restaurar a dignidade da antiga metrópole, descolada para 
o Brasil, bem como a restauração da exclusividade comercial com o Brasil. Este movimento, de cunho 
liberal, resultou na guerra civil entre absolutistas36 e liberais37, culminando no Cerco do Porto (1832-33), 
traduzido em bombardeamentos e propagação da cholera morbus38
Com uma Junta de Obras Públicas limitada ao papel de gestão do espaço público, a abertura 
  -&%  " !   ! ,  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município, dependendo antes a sua concretização, na prática, de acordos estabelecidos, caso a caso, 
com os proprietários.”39	 !! %#$!-&% 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Contudo, como refere Anni Gunther, “se por um lado, tende a anular a fachada correspondente ao lote 
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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possível, às meações e serventias existentes (...)”40.
É neste contexto que se dá o desenvolvimento de novas urbanizações de iniciativa privada 
no Porto, dentro das quais se incluí o das ruas aqui em foco: a Rua Miguel Bombarda (antiga Rua 
do Príncipe41) e a Rua do Rosário. Nas imediações vizinhas a estas, até então hortas e pomares 
pertencentes à Colegiada de Cedofeita, localizadas a noroeste do burgo medieval, emergia a indústria 
de tecelões e tintureiros (em torno do Rio do Vilar). Pela localização e oportunidade de investimento que 
atraiam, a 12 de Março de 1805, a propriedade do Casal do Pombal, é adquirida por Jerónimo Pereira 
34 OLIVEIRA, Ernesto Veiga de e GALHANO, Fernando, Arquitectura Tradicional Portuguesa, Lisboa: Publicações D. Quixote, 1992, p.319;
35 MOTA, Nelson, Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, 





1802, e foi Rei de Portugal entre 1828 e 1834, data em que é derrotado pelas forças de D. Pedro, forçado assim a abdicar do trono 
em favor de D. Maria II;
37 Sob o comando de D. Pedro (I do Brasil, IV de Portugal);
38 “A facilidade de contágios na zona antiga, onde é maior a concentração humana, propaga a cólera com mais intensidade que em 
qualquer outro ponto da cidade. Quem pode, foge para as zonas mais altas, mais seguras, mais salubres (como Cedofeita ou Santo 
Ildefonso). Ficam as famílias mais pobres... É este um momento importante no reordenamento espacial e social da cidade, o tempo 
em que a burguesia abandona o burgo para viver no recate dos palacetes entre jardins murados, longe de cheiros, dos barulhos, dos 
contágios da cidade antiga.” RAMOS, Luís A. De Oliveira, História do Porto, Porto Editora, Porto, 2000, p. 384;
39 Idem, p. 273-274;
40 NONELL, Anni Gunther, Porto, 1763/1852, FAUP Publicações, p. 190;
41 Denominada como Rua do Príncipe, em honra ao Príncipe-regente e futuro Rei João VI de Portugal, em 1910, com a implantação da 
República Portuguesa, a rua foi rebatizada com o seu nome atual em homenagem ao ilustre médico e republicano, Miguel Bombarda; 
2.2 do regime liberal à cidade industrial
30
	 “planta p. a continuação da Calçada dos Clérigos” Projeto de Teodoro de Sousa Maldonado, 1793; 
 (em baixo) “planta geral da rua nova do Padrão conservadas as meações dos prédios particullares. 1791. Projeto de 
Teodoro de Sousa Maldonado para os alçados da Rua Formosa”;
	 “Planta local da parte occidental da Cid. em que cruzão as Ruas de Mello, Breiner, Roz.º, Pombal, Boa nova.” Projeto 
realizado por Luis Ignácio de Barros Lima, aprovado em 1805 (extrato da imagem original);
31
Leite42, que tinha como objectivo o desenvolvimento urbano da mesma43. Ainda no mesmo ano, a 29 
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os alçados de conjunto a que os novos edifícios deveriam obedecer”44. 
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focadas neste estudo, abrangendo o tal território, hoje apelidado de Bairro das Artes. Constituído ainda 
pelas Ruas do Breyner e Adolfo Casais Monteiro, este território tem como limites: a nascente a Rua de 
Cedofeita, a poente a Rua da Boa Nova Maternidade e Boa Hora, a norte a Rua da Torrinha e, a sul, as 
ruas D. Manuel II e a Clemente Menéres. A pontuar o limite sudoeste desta área da cidade, encontra-se 
a Capela do Senhor da Boa Nova45 e a oeste um conjunto de edifícios excepcionais, tais como, a Casa 
Sacerdotal da Diocese do Porto, a Igreja Anglicana de St. James, a Maternidade Júlio Dinis e a casa do 
Campo Pequeno da família Pinto Leite46, hoje pertencente à Conservatória de Música do Porto. 
'" "#$ 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rápido na sua urbanização47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$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para além de se perlongar pelo restante século XIX, teve um índice de construção inicial baixo, dado 
ao panorama político, económico, administrativo e social em que a cidade e o país se encontravam48. 
42 Jerónimo Pereira Leite era comerciante na cidade do Porto e cavaleiro professo da Ordem de Santiago de Espada. TEIXEIRA, 
Manuel C., Habitação popular na cidade oitocentista. As ilhas do Porto, Lisboa: Fundação Calouse Gulbenkian e JNICT, 1996, p. 204;
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a autorização à Igreja de Cedofeita para proceder ao loteamento e subemprazar os lotes para construções resultantes, embora a 
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apelou ao então rei de Portugal, D. João VI (1767-1826), autoridade suprema destes terrenos, os quais tinham no passado sido 
cedidos pela Coroa à Igreja. Este considerou então que “o projecto do suplicante é utilíssimo ao público e ao meu Real Património 
* &)/' (.)--$2- 7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menores forem os gravames com que se concede a licença”; e ainda que pelo subemprazamento “não se muda a natureza dos 
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2)-( '- 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de Cedofeita”. Esta decisão tornou-se assim regra para todas as questões de posse de terras nas áreas em desenvolvimento 
urbano idênticas, no decorrer do século XIX. Este consentimento impositivo pelo poder Real, traduziu-se num distanciamento 
da Igreja das questão do desenvolvimento urbano e das próprias propriedades. “O único benefício económico que retiram do 
*,) --) /,($265) ,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/7'$)-+/ ,  $' 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a outrem. O laudémio consistia numa certa quantia em dinheiro calculada com base no valor da transação. As rendas dos 
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ordens monásticas. Consequentemente, a burguesia ia gradualmente tornando-se proprietária de vastas extensões de terra: 
“como senhorios directos, através da aquisição de propriedades expropriadas à aristocracia derrotada ou às ordens religiosas; 
)/)') (<. /.- ",( -*,)*,$  - .),(()- *,)", --$0' (. *,)*,$ .3,$)-  !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Habitação popular na cidade oitocentista. As ilhas do Porto, Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian e JNICT, 1996, p. 206;
44 Idem, p. 204;
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Pantaleão Gomes, em 1628, devoto do Senhor Bom Jesus de Bouças, junto à Torre da Marca.
46 QUEIROZ, J. Francisco Ferreira, A Casa do Campo Pequeno, da família Pinto Leite, Revista da Faculdade de Letras, Ciências do 
Património, Porto, 2004, pp. 183-215;
47 Verif ica-se que ainda se encontra em construção. De facto, tanto a Rua do Breyner, mas principalmente a Rua do 
Príncipe (atual Miguel Bombarda) ainda se encontravam por concluir. Quanto à Rua do Pombal (atual Rua Adolfo Casais 
Monteiro), embora já existente, ainda não se encontrava com os alinhamos previstos pelo projeto do arquiteto municipal 
Luís Ignacio Barros de Lima. No entanto, a Rua do Rosário, orientada paralelamente à Rua de Cedofeita, estava já 
concluída, assim como é aquela que mais apresenta, já aqui, o maior número de edif ícios construídos. O conjunto 
urbano representado, caracteriza-se por um ainda reduzido índice de construção em oposição ao uso agrícola todavia 
praticado - hortas e pomares compunham grandes áreas do interior de quarteirões resultantes da malha projetada.
48 Este tema é aprofundado mais à frente neste estudo, no capítulo 7. Evolução e consolidação das ruas. Síntese comparativa; 
32
 “Planta local da parte occidental da Cid. em que cruzão as Ruas de Mello, Breiner, Roz.º, Pombal, Boa nova.” 
Projeto realizado por Luis Ignácio de Barros Lima, aprovado em 1805;
 Planta Redonda da Cidade do Porto de George Balck 
de 1813;
33
Umas das consequências desse longo processo de consolidação é comprovável nos projetos 
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dilatando-se por um período de tempo alargado que acaba por comprometer a unidade pretendida.”49 
e 50. Apesar dos projetos da JOP terem base Pombalina, isto é, de habitação plurifamiliar, no Porto, um 
  !  #! !# ! ,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cidade foi a progressiva reconversão das fachadas conjunto dos novos arruamentos, em fachadas que 
visavam a integração dos tradicionais edifícios de habitação unifamiliar portuense e das suas medidas51.
Por outro lado, os exemplos de Plantas Gerais encontradas de Luís Ignacio de Barros Lima52, 
#%"+ '& "#,%#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deixando perceber uma divisão regular de propriedade, bem visível no desenho das coberturas dos 
edifícios que passa a ser individual em vez de agregar vários lotes.”53
Embora a cidade do Porto se expanda, na sua generalidade, segundo o modelo de origem 
-54, é possível encontrar exemplos de outros modelos de habitação, como variações às 
tipologias construídas, distinguindo assim, dois modelos de habitação: unifamiliar (desenvolvido em 
duas tipologias: casa estreita e alta e a casa larga e baixa55). 
Assim, na referida expansão da cidade as parcelas vão adoptar larguras entre os 5 e 7 metros, 
" "     "    "  ,   (" 	    "
 !$'&,!!" ! ! !"!)
de um logradouro, como a preferência por construções mais profundas (12 a 22 metros), contribui para 
o sentido de uniformidade da arquitetura corrente urbana da época.56
A matriz interna destes edifícios do período iluminista57, na sua generalidade, mantém os 
49 MOTA, Nelson, Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século 
XIX, p. 77;
50 Observável nos aumentos ou diminuição do número de pisos, ou na introdução de elementos arquitectónicos de valorização 
individual (por lote) em detrimento do conjunto (quarteirão), são exemplos que resultam dessa falta de articulação e controlo sobre o 
$ !"%	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conjuntos, encaminhando para a recuperação do lote como elemento primordial de diferenciação do tecido urbano; Idem, p. 78;
51 FERNANDES, Francisco Barata, Transformações e permanências na Habitação Portuense. As formas da casa na forma da cidade, 
p. 179;
52 Autor do projeto urbano do Bairro das Artes, foi também responsável pela a elaboração de outros de casas burguesas 
que, embora unifamiliares, apresentam regularidade no desenho da fachada em conjunto com o edificado vizinhos. 
53 MOTA, Nelson, Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século 
XIX, p. 78;
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modelo parisiense. O primeiro, apoia-se na ocupação do território a partir de parcelas estreitas, justapostas, onde nelas são construídas 
habitações unifamiliares. Esta forma de habitar foi referência para a arquitetura doméstica britânica, ao invés que o segundo modelo, 
de origem parisiense, assenta as suas formas de apropriação do território em prédios de rendimento, com frentes de rua de maiores 
dimensões, que comporta várias habitações divididas por pisos.  
55 OLIVEIRA, Ernesto Veiga de e GALHANO, Fernando, Arquitectura Tradicional Portuguesa, p.319
56 “O facto de haver alguma constância na profundidade das edificações e uma aleatoriedade na profundidade dos logradouros 
revela que o principal elemento deste planeamento é a rua e não o quarteirão. Toda a ação planeada com base no quarteirão 
não pode prescindir, com estas tipologias, de controlar a edificação mais o logradouro, para assim poder assegurar medidas de 
quarteirão e padrões de malha.” in FERNANDES, Francisco Barata, Transformações e permanências na Habitação Portuense. 
As formas da casa na forma da cidade, p. 144;
57 Idem, p. 128;
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princípios do tipo mercantilista de duas frentes58)$
pouco diferem da tipologia anterior, sendo só introduzido o azulejo quadrado no século XIX.
Com disponibilidade de terrenos menos acidentados e de áreas bem superiores às da cidade 
medieval, foi possível a criação de quarteirões maiores, dando origem a parcelas muito profundas, que 
permitiam a abertura da segunda frente e a inclusão de programas adicionais, como hortas, ou jardins. 
Deste modo, os loteamentos resultantes deste período iluminista, tanto nos eixos almadinos 
como os desenvolvidos posteriormente, caracterizavam-se, numa fase inicial, pela manutenção de 
uma casa com programa híbrido, onde, tal como a tipologia anterior, se fundia as funções de habitar 
e trabalho59. Assim, a casa burguesa iluminista é do tipo, segundo Veiga de Oliveira, estritamente 
utilitário.60 
Em meados do século XIX dá-se uma sobreocupação61 do centro por uma população pobre, 
enquanto a burguesia optará, gradualmente, por habitar os novos bairros. Este movimento de alteração 
% )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térreo) da habitação62. 
 Estas e outras transformações da habitação burguesa resulta das alterações que o liberalismo 
introduziu no tecido socioeconómico da burguesia, que durante o século XIX, se assume como uma 
!)&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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ou privados, ou especializando a sua atividade comercial e industrial63 e 64.
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atribui cada vez mais valor à família, transformando a casa num santuário onde a domesticidade e intimidade 
58 “habitação unifamiliar organizada em altura, com entrada independente e caixa de escadas central, com piso térreo comercial 
ou arrumos da própria habitação, e com cozinha no último piso, embora os modelos aumentem em complexidade e área. Existe 
um sentido mais apurado de progressão do público para o privado, do representativo para o funcional, na medida em que se 
sobe de piso” (Idem, p. 146) sendo muitas vezes expressa exteriormente através do uso de varandas, sacadas, associação de 
cantarias ou variação na dimensão dos vãos. A caixa de escadas passa a ser iluminada por uma claraboia, de forma cónica, 
circular ou oval, que poderá também iluminar as alcovas (compartimento habitual nas habitações de maior profundidade), através 
de janelas interiores. O pé-direito destas habitações aumenta ligeiramente e, na generalidade do parque construído, estes 
edifícios são constituídos com três pisos, embora existam variações que vão de apenas um piso, chegando aos 4 ou 5 andares;
59 a burguesia que se muda do antigo perímetro muralhado para estas novas áreas de expansão, transporta consigo as suas 
	#			 		!			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60 OLIVEIRA, Ernesto Veiga de, GALHANO, Fernando, Arquitectura Tradicional Portuguesa, pp.312-319;
61 Para esta sobreocupação, não só contribuiu a migração de populações de regiões vizinhas, como é consequência 
da definição social medieval de família. As casas onde se desenvolvia a vida familiar, estavam sobrelotadas visto 
que coabitavam para além da família de sangue, empregados, aprendizes, amigos, visitantes, etc. “As casas eram 
sobrepovoadas, porque na ausência de espaços públicos de encontro, era lá que todas as atividades de desenvolviam. 
“Witold Rybczynsky refere que “agregados familiares até vinte e cinco membros não eram incomuns” in RYBCZYNSKY, 
Witold, Home: A short history of an idea, Nova Iorque: Penguin Books, 1987, p. 28, apud. MOTA, Nelson, Arquitectura 
do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, p. 37; 
62 É também nestas áreas periféricas ao burgo medieval que numa segunda fase, a casa burguesa especializa-se, tornando-se 
monofuncional; MOTA, Nelson, Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense 
no Final do Século XIX, p. 81;
63 Idem, p. 175;
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igualmente numa transformação do comércio de retalho que ocorreu nos principais países do Ocidente, quando a interação direta 
com o cliente deu lugar a uma relação passiva, impessoal. “A produção em massa debelou a negociação pessoal e instituiu a 
transação anónima” SENNETT, Richard, The Fall of Public Man, Londres: Penguin Books, 2002 (1977), apud. MOTA, Nelson, 
Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, p. 34;
36
 edifício de habitação medieval de duas frentes (desenho 
de autor);
 “Edifício de habitação com duas frentes e logradouro, 
localizado em quarteirão de interior amplo com caixa de esca-
das central com iluminação vertical,com dois ou três vãos nas 
fachadas; as cozinhas localizam-se no último piso e nas trasei-
ras” (desenho de autot);
 “sopa dos pobres, 1913”;
37
se encontram protegidas65. Aqui a mulher tinha a responsabilidade máxima pelo bem-estar e ordem na casa, 
enquanto ao homem cabia a vida pública66. Paralelamente ao desenvolvimento e crescimento parcelar da 
cidade67, que tinha por base o modelo de habitação unifamiliar68, estreita e alta, outro modelo de habitação 
foi pontuando a cidade do Porto. Trata-se da casa larga e baixa, “de amplas fachadas em linhas horizontais, 
de rés-do-chão e andar, (...) – o palácio – é a casa do nobre, própria originariamente duma classe poderosa e 
terratenente (...) que vivia de benefícios e não de mesteres ou ofícios mercantis que impusessem ajustamentos 
funcionais a eles subordinados eem que, pelo contrário (...) grande parte é concedida, por dever de Estado, 
ao aparato das salas de recepção”69.70 Sem grande destaque ao longo das intervenções da Junta de Obras 
*  ! !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metade do século XIX e inícios do XX. “À semelhança dos palácios e das habitações barrocas ou neoclássicas 
que a aristocracia portuense constrói nos século XVII e XVIII (longe da cidade, em meios rurais), também a alta 
burguesia construirá, na segunda metade do século XIX os seus palácios urbanos.”71+
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65 Por outro lado, a habitação desenvolvida neste período liberal “permite fazer uma leitura sobre o espírito dominante nas iniciativa 
privadas do investimento corrente, na área do imobiliário português. Nestes casos, nunca prevalece a ideia de uma qualquer forma 
de espaço urbano, muito menos de modelo de cidade. Quando não são impostas, pelo Estado ou pelo poder municipal, regras e 
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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um arruamento, utiliza-se a tipologia que a experiência de mercado aprova e fazem-se os acertos caso a caso, comprador a comprador. 
Daí que seja tão frequentes encontrarmos para um loteamento num mesmo arruamento frentes distintas, conforme se optava por 
!!"  # (  "" 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apesar dos esforços da setecentista Junta de Obras Públicas, foi sempre mais ditado pelo saber construir de cada época, do que pela 
convicção ou paixão pelas unidades formais do conjunto”; MOTA, Nelson, Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado no Espaço 
Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, p. 83;
66 De facto, com a proximidade do século XX, a mulher desempenhava o papel de dona de casa, de encenar a vida privada, tanto na 
intimidade familiar – refeições ou os serões à lareira; como nas relações da família com o exterior – organização da sociabilidade, visitas, 
recepções. Ela deve regular o curso das tarefas caseiras do jeito das regras apresentadas em manuais como o Manuel de Civilidade 
e Etiqueta de Beatriz Nazaré. Cf. NAZARÉ, Beatriz, Manual de Cividade e Etiqueta. Regras indispensáveis para se frequentar a boa 
sociedade, Lisboa: Arnaldo Bordalo Editor, 1895;
67 FERNANDES, Francisco Barata, Transformações e permanências na Habitação Portuense. As formas da casa na forma da cidade, p. 175;
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construídos nas ruas em estudo. Este tema é aprofundado no capitulo 4.3. Edifícios de habitação plurifamiliar; 
69 Idem;
70 Segundo Alberto Pimentel, citado por Nelson Mota, o Porto do século XIX, ao contrário de Lisboa, está em casa em vez de na rua. 
Esta casa é “independente, confortável, clara e arejada; tem o seu quintalinho com as suas roseiras, os seus alecrins, os seus lilazes. Das 
!#) #"$,!" $+!!"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pela casa dentro os chilidos dos pássaros. A luz dos aposentos, coada pelo arvoredo e pelas taboinhas, tem uns doces tons d’esmeralda. 
Há uma grande placidez honesta em tudo aquillo, e, sem sair d’ali para fora, tudo se encontra dentro de casa, o campo e a cidade”. 
PIMENTEL, Gaspar Martins, No Porto Romântico, com Camilo, Porto: Casa Comum/O Progresso da Foz, 1997, p.81 in MOTA, Nelson, 
Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, p. 83;




servira de suporte ideológico à sua criação é substituído pelo paradigma da livre iniciativa, o novo tópico ideológico da sociedade 
liberal.”; NONELL, Anni Gunther, Porto, 1763/1852, p. 96;
38
 “Eclipse de 17 de Abril de 1912”;
 “casa Manuel Pinto da Fonseca (1898) - planta de implantação; Av. Boavista, Projetista João Augusto Pereira de Mattos;”
39
A cidade retoma a normalidade, instalando regularidade no funcionamento e administração de um país 
que atrasava a sua modernização. Este triunfo, aliado à extinção das ordens religiosas decretada em 1834, são 
provas das mutações que então ocorreram. Com o favorecimento de instituições culturais73 e a progressiva 
ascensão do capitalismo, na qual participam ativamente os brasileiros74, a burguesia vê aqui a oportunidade 
75. A já referida separação entre o local do trabalho e a residência, traduzindo-se numa diminuição 
dos vendedores ambulantes e artesãos e numa crescente força de uma segmentação entre fabrico e venda, 
conduz a uma forte reestruturação económica com emergência de áreas fabris e ruas comerciais76. 






que marcará as restantes décadas de Oitocentos. A primazia do sector têxtil, aumentando em número 
e importância as fábricas, transformam uma cidade mercantil numa, marcadamente, industrial78. Como 
consequência, a cidade sofre uma nova vaga de migração79.
Neste contexto, os palácios da alta burguesia tornam-se urbanos, surgindo a partir de então no 
interior da cidade, em detrimento das áreas ainda rurais e distantes que rodeavam o Porto nos inícios 
do século XIX, como o Vale de Campanhã (a nascente) ou na zona do Vilar (a poente)80. Condicionados 
pelo loteamento regular da cidade, a alta burguesia encontrou uma solução para implantar os seus 
73 Por exemplo, a inauguração da Biblioteca Municipal (1833), Liceu Central (1840), e Museu Portuense (1849);
74 Portugueses que tinham emigrado para o Brasil, retornos depois da Guerra Civil;
75 O poder da burguesia liberal esteve associado, do ponto de vista simbólico, à imponência de equipamentos como a Nova Alfândega 
(iniciada em 1859), a sede da Associação Comercial (1842), à presença dos primeiros bancos, como o Banco Comercial do Porto, 
aberto em 1835, e em 1861, Joaquim Pinto Leite (1820-1880) fundou o Banco Comercial, Industrial e Agrícola.
76 FERNANDES, José A. V. Rio, Porto: um percurso urbano,&(*#$*%%(7*()$ ,() %%(*%
p.7, publicado na revista O Tripeiro, n.º8, de 2002;
77 FERNANDES, Francisco Barata, Transformações e permanências na Habitação Portuense. As formas da casa na forma da cidade, 
Porto: FAUP Publicações, 1999, p. 169;
78 “Em 1881, são recenseados 37.377 operários (quando a população total da cidade em 1878 é de 111.667) e multiplicam-se as 
grandes unidades do têxtil, sobretudo algodoeiro, mas também da metalurgia, da cerâmica, do alimentar e de diversos outros sectores, 
)!$&( ( #"+($$*(%%) " # *)%%$"% %$7#% *))("%)%("%)!$%-*( %(
da cidade, em Matosinhos (onde se concentra a indústria conserveira)”. Este aumento da população (123,6% entre 1864 e 1911) 
%#&(%,%(**(* , %$3# '+ * $*$*%$%$%(*%&2)%#%$%#+$%,( 7.,"%#%$)*(+10%
do Palácio de Cristal (1865-1951, pelo arquiteto inglês Thomas Dillen Jones), palco em 1865 da grande Exposição Internacional. in 
FERNANDES, Francisco Barata, Transformações e permanências na Habitação Portuense. As formas da casa na forma da cidade, 
Porto: FAUP Publicações, 1999, p. 169;
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Tempo de crise e sobretudo de transformações sociais do mundo rural, a capital do norte polariza, mais do que nunca, uma intensa 
#% " #%(.7 " *&"%)$,%", #$*%))*(+*+() (+"10%'+&%"2* %$* )*#"%(#$*%)#*(  )
espalhara pelo país.” PEREIRA, Gaspar Martins, Famílias Portuenses na Viragem do Século (1880-1910), Porto: Edições Afrontamento, 
1995, pp. 51-52; 
80 Como disso era exemplo o Vale de Campanhã (a nascente) ou na zona do Vilar (a poente), onde se implantavam livremente na 
&(%&( %(()&%$$*%+%$*(%%+%#($*)% 7%&4" )#))#&(" # *%&(%* %)&"%))+)"*%)
muros. Esta solução, de um quase isolamento do centro urbano, foi incentivado pelos novos hábitos de sociabilidade adquiridos pela 
+(+) /# '+) 7(#$%%#%+#")))% "%#&%(5#")(%, " *+((* (&(%#&%
na estação quente; as preocupações com a saúde e com a higiene levavam também estes burgueses a fugir dos ares que a indústria 
#($*,  ,&(%)# ))+., )6 &
%#%).() !+$*%%#(%(%+*(% "%  $8+$ +"*+("#$*
pelos costumes e gostos das famílias inglesas cá radicadas, ou pelos brasileiros, a alta burguesia ou a resistente aristocracia tinham, 
$0%)3%). *%))%  )+#'+)%$)*$*(&()$*10%"%( 710%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também estes estavam inerentemente associados e representados nos seus palacetes – um misto de casa-teatro, onde se habitava 








palacetes em zonas como Cedofeita, Massarelos ou Campanhã: a agregação de lotes81 e 820
2.2.13). Por oposição à evolução, de certa forma uniforme, do modelo de casa estreita e alta, o caso da 
! % 1" $ ! $ 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O seu programa era estritamente residencial, com um programa familiar alargado às suas amplas 
funcionalidades de palácio.
 " #"  - !#  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 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de alojamento, acabando por dar origem à habitação operária – as ilhas83. No extremo poente da rua 
 ,&!'!#% ) ! 0!!!#!-!
“existindo, nas suas traseiras, uma ilha com 14 casas também térreas. Para todos os efeitos, as duas 
casas térreas à face da rua faziam parte integrante da ilha.”840	 $$"!" #,! 
#! "!# ",0!"$!!$$"/!" 0)("
de algodão na vizinhança, aplicaram as suas economias na construção destas no seu próprio quintal85. 
“Durante este século, e na sequência do ritmo imparável da revolução industrial, inicia-se a aplicação de 
processos industriais ao fabrico de todos os produto susceptíveis de serem comercializados, entre os 
quais se encontram os materiais de construção. Contudo, inicialmente, a invenção de novos materiais 
de construção, ou o melhoramento da qualidade dos existentes, será principalmente potenciada pelo 
desenvolvimento industrial e dos transportes, do que pelo processo construtivo, que não chega ainda a 
ser demasiado exigente.”86 Até lá, a economia continua em ascensão, provocando o deslocamento do 
centro da cidade: “a chegada do caminho de ferro, com a construção da ponte D. Maria Pia (1877) e 
a substituição da ponte pênsil pela ponte Luís I (1888), permitiu o atravessamento do rio a dois níveis, 
acelerando o desenvolvimento da cidade na cota alta: a baixa sobe.”870

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agregação de dois, três ou até quatro lotes vai permitir construir uma habitação que não se limita às duas frentes (frente e tardoz), 
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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Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, p. 85;
82 O tema dos palácios urbanos e os seus processos de formação são aprofundados no capitulo: 4.2 Palácios urbanos: agregação 
de parcelas;
83 Ilhas: conjunto de pequeníssimas habitações, disposta ao longo de um corredor, que nascem da mão de pequenos proprietários (da 
pequena e média burguesia comercial), que subdividem as suas propriedades (ou os seus logradouros) de modo a rentabilizarem-nas.
84 TEIXEIRA, Manuel C., Habitação popular na cidade oitocentista. As ilhas do Porto, Lisboa: Fundação Calouse Gulbenkian e JNICT, 
1996, p. 206;
85 De facto, ainda antes desta urbanização e construção destes sector da cidade, existiam já nas ruas limítrofes – ruas de 
Cedofeita e Torrinha – pequenas fábricas e teares manuais espalhados por toda a zona, seguramente dentro das próprias 
ilhas. Na segunda metade do século, mais precisamente em 1852, segundo refere Magalhães Lima (editor do Commercio e 
Industria: Galeria Biographica Contemporânea Luso-Brazileira, 4 vols (Lisboa, 1880-1902), II, nº. 47, 1885), existiam um total 
de 158 fábricas com mais de dez trabalhados na cidade do Porto, 125 delas localizadas neste sector da cidade, empregando 
3606 operários. Quatro anos mais tarde aumenta para 213 e 2676, respectivamente; TEIXEIRA, Manuel C., Habitação popular 
na cidade oitocentista. As ilhas do Porto, 1996, p. 207;  
86 TEIXEIRA, Joaquim José Lopes, Descrição do sistema construtivo da casa burguesa do Porto entre os século XVII e XIX, Outubro 
de 2004, p.38;
87 COSTA, Alexandre Alves, A Ilha Proletária como Elemento Base do Tecido Urbano, in J.A. 204 “A questão do alojamento 1”, Janeiro-

























do local de trabalho. Um processo gradual iniciado ainda no século XVIII com a cólera, agravado com 
a peste bubónica de 1899, que se torna agora generalizado – num progressivo abandono da zona 
central e histórica da cidade. “O século XIX constituir-se-á um período de transição e rotura entre o 












como o ferro ou o betão armado, começam a dominar o mercado da construção. Os arquitetos e 






















as novas pontes da empresa Eiffel Constructions Métalliques sobre o rio Douro (D. Maria Pia, terminada em 1877, e a Luís I, em 
1888), preparam a cidade para a uma expansão regional acentuada no século seguinte. Tanto o comboio como a modernização 
$#!"#!"!#",!#!-
&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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"*$
XX; o trólei-carros, movidos a eletricidade; e os autocarros – em associação com o constante crescimento da malha urbana, 
vão “reforçando a relação de tipo centro-periferia, com vantagem para a área central e favorecimento do aumento das migrações 
pendulares casa-trabalho.” TEIXEIRA, Manuel C., Habitação popular na cidade oitocentista. As ilhas do Porto, 1996, p. 207; 
89 TEIXEIRA, Joaquim José Lopes, Descrição do sistema construtivo da casa burguesa do Porto entre os século XVII e XIX, Outubro 
de 2004, p. 41;
44







Câmara Municipal do Porto;
45
Até ao século XX, a cidade do Porto passou do pequeno burgo amuralhado, para uma cidade 
em clara expansão e crescimento90, marcada principalmente pelas intervenções almadinas, que ditaram 
um crescimento ordeno e regular, tendo o típico lote mercantil e iluminista, a pautar o ritmo geral do 
3!! & &!!!"$!)$!%.'!!'&$%!$%&$!'&$!%!!%
casa e cidade, associados a um regime liberal e, posteriormente, à mobilidade oferecida pelos novos 
meios de transporte, rumaram a outro tipo de lógicas de construção e urbanização. 
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diferentes densidades. Como é visível na Carta Topographica da Cidade do Porto (1892), de Augusto 
%$$$ 3	 + ,!."!%%/( 1"$$!$* !*-,!%(% $%
ligação ao exterior que, durante quase um século serviram de âncora da cidade segundo a estratégia 
almadina.”91%$(%'+$ &$'&! %3#'(! &  !&$$ !%( &%
através das antigas estradas ou caminhos de ligação com cidades vizinhas, ou através de novas 
artérias que faziam antecipar uma nova face da cidade92. 
! !!!$&!! & ' &,!$%$!$+3'$ %& &!$!$
pouco planeado, mas antes “segundo os ditames interesses puramente especulativos, com o mais 
completo desprezo pela estrutura global da cidade.”93 e 94 
O início do século XX será assim marcado por um intenso período de atividade urbanista. Se 
"!$'!+! #'%&&$$&0$! ,!'$ *!"!$!'&$! ! &$!($3%$&'$
 $'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*-,! !(%$&.$% !!!&(! 1!$!% 4')!%$%!%"%%!%
mercadorias e sediar os estabelecimentos de comércio e serviços, que por esta altura aumentam e se 
#'3!$'&!% %/(295. Os espaços resultantes dessas operações, como a Avenida 
dos Aliados96 e o novo edifício dos Paços do Concelho97 , reforçam um centro especializado através 
dos abundantes estabelecimentos comerciais. 
!#%!	! %'!	
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perto dos 2% ao ano, a cidade ia ganhando novos contornos, novos limites, novas centralidades. in MOTA, Nelson, Arquitectura do 
Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, Edições do Departamento de 
Arquitectura da FCTUC, 2010, p. 64;
91 Idem, p. 62;
92 Com referência ao crescimento urbano realizado através da construção de importantes eixos viários como é caso a Avenida 
da Boavista, aberta em meados do século XIX, mas só concluída em 1917;
93 TEIXEIRA, Manuel C., Habitação popular na cidade oitocentista. As ilhas do Porto, Lisboa: Fundação Calouse Gulbenkian e JNICT, 
1996, p. 81;
94 “Em diversos casos, a abertura de novos arruamentos, como por exemplo a abertura da Rua Álvares Cabral (1898), é 
  %' "#' ! '$% )$ ' % $ &#$ ! !$ 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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infraestruturas de urbanização no restante das suas propriedades.” PEREIRA, Gaspar Martins, Famílias Portuenses na Viragem do 
Século (1880-1910), Porto: Edições Afrontamento, 1995, p. 61;
95 “(...) correspondendo a uma maior procura e acrescida exigência de uma população mais conhecedora e ávida das novidades, seja 
dos artigos da moda “recém-chegados de Paris”, sejam das soluções milagrosas, dos xaropes e tira-nódoas, ou dos chapéus que se 
anunciam como “frescos no Verão e quentes no Inverso”.” - FERNANDES, José A. V. Rio, Porto: um percurso urbano, Departamento 
!#*%#$ '#$!!#%!""&! #'$% O Tripeiro, n.º8, de 2002;
96 Aberta em 1916, com projeto de Barry Parker;
97 O edifício dos Paços do Concelho é projetado pelo Arq. Correia da Silva, e inicia a sua construção a 1920. No entanto, dadas ás 
inúmeras alterações ao projeto inicial e sucessivas interrupções, as obras são retomadas em 1947, concluindo a construção cinco 
anos depois. No entanto, só em 1957 é que os serviços camarários aí são instalados. in cm-porto.pt;
2.3 zonamento da cidade
46
O Porto expande a sua economia e torna-se num centro regional indisputado98. Como resultado, 
a baixa ribeirinha99!* (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Inicia-se um período de experimentação, de transformações, num território que se caraterizará 
como fronteira ambígua: é e já não é baixa, numa mistura da casario burguês de oitocentos com os 
novos prédios103. Com a cidade em crescimento e a atratividade dos novos territórios, o centro entra 
numa espiral de desvalorização. 
)#%	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do século passado cercou o território da urbe um pouco como herdeira da antiga muralha fernandina, 
separa agora paisagens diferentes. Ambos deixam de ser percebidos como linhas separatórias por 
dezenas de milhar de pessoas para quem a vida diária é feita de constantes deslocações entrecruzadas. 
O crescimento multiforme do aglomerado reduziu-os a meros limites de competência camarária, mal 
ajustados às realidades do dia-a-dia. Bairrismo e patriotismos municipais não desaparecem, mas estão 
claramente subordinados à partilha do profundo sentimento de pertencerem a um mesmo organismo 
urbano, o Grande Porto.”104
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em infraestruturas essenciais, como o abastecimento de água, o saneamento e a eletricidade que, com a rede de transportes 
públicos, ocorrem por todo o mundo urbano, de acordo com preocupações higienistas e de fomento do “livre-trânsito” que levam 




a um outro elemento essencial na cidade industrial – o comboio – já que se pretendia facilitar a ligação entre a Alfândega Nova e a 
1%#%-3%%23!:9.$%%-3.)-.2;)..13.4,/%1#412.41"!-.%/!13!,%-3.$%%.'1!A!$%%31!2
$!-)5%12)$!$%$..13.//	/4"+)#!$.-!1%5)23!O Tripeiro, n.º8, de 2002;
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económico da cidade.
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protagonizada pelas classes operárias ocupou e fez construir as ilhas proletárias e sobre-ocupando, degradando, o restante do casario.
101 Tema aprofundado no capítulo 5. Transformações do piso térreo;
102 Tema aprofundado no capítulo 4.3 Edifícios de habitação plurifamililar;
103 Destes novos edifícios construídos na primeira década do século XX, destacam-se o Edifício António Enes Baganha (1919), na 
Rua do Rosário, nº.127, de autoria do Arquitecto José Marques da Silva (1869-1947);
104 Idem, p.532;
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Se setenta anos do século XX foram caracterizados por grande intensidade urbanística, os 
últimos trinta, mais precisamente o período pós 25 de Abril de 1974, são caracterizados por um dos 





Após a emergência do regime democrático, Portugal vê-se obrigado a se reorganizar. 
Consequência mais marcante entre todo esse processo estatal, foi abertura internacional que culmina 
com a integração do país na Comunidade Económica Europeia em 1986. 
Os quadros comunitários de apoio daí resultantes, como algumas iniciativas de governos e 
#%$!'+%
forma como a cidade é vista, sentida e vivida por quem nela reside ou se desloca de forma quotidiana. A 
melhoria das condições de económicas da população, ajuda igualmente a compreender este território 
expandido pela vulgarização do automóvel105. Com acessos e deslocações mais rápidos, estavam 
%)+%$ "'!$
económica vivido no país durante as décadas de 80 e 90, reforçando assim as relações intraurbanas e 
regionais da cidade, mais precisamente, a Boavista a “nova centralidade”. 
Ao contrário do centro histórico, a Boavista estava pronta para “guardar” o automóvel, elemento 
cada vez mais indispensável. Questionam-se os velhos conceitos de cidade, como o de centro-
periferia106, uma vez que o acesso ao velho centro se torna cada vez mais difícil e congestionado, 
enquanto que aos novos centros se faz a partir da relação entre nós de vias de rápidas, tornando estes 
lugares em espaços de lazer e consumo.
  (  + %)  *  !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e fusões, alimentadas por uma crescente internacionalização que se traduz, designadamente, em 
nomes, formas e imagens mais ou menos estandardizadas”107, que tornavam a cidade igual a tantas 
outras. Entravamos na era do consumo. Neste período o centro do Porto perde unidades industriais, 
habitantes, concentrando “estabelecimentos de um terciário social e administrativo e económico.”108 
No que diz respeito ao sector da cidade em foco, as últimas décadas do século XX acentuaram 
 +%$  "    %)  & $  %$
105 Reflectida nas infraestruturas construídas: a Via de Cintura Interna foi aquela de mais impacto teve organização do território 
e na forma como a população circula na cidade. Já tendo sido proposta no Plano Regulador de Antão Almeida Garrett 
(aprovado em 1954), só fica finalizada com a inauguração nos anos 90, do lado oriental, da ponte do Freixo. No entanto, 
antes da abertura desta, do lado ocidental da cidade, esta via rápida já em muito influenciara tanto crescimento e organização 
territorial, assim como o seu desenvolvimento económico.
)!" !!%!&  !*"$!$ '(!!'(!!! "!# !# !
e emergem (ou reforçam-se) vários centros (histórico, de comércio, de administração, de lazer...) e periferias (residenciais, industriais, 
rurais, balneares...). Também as oposições de âmbito territorial deixam de estar tão marcadas pela dualidade centro-periferia e 
aparecem sobretudo associadas às diferenças entre o lado ocidental e o lado oriental. Por outro lado ainda, começam a perceber-se 
melhor os sinais de uma fragmentação urbana, marcada já pela emergência dos condomínios fechados, dos espaços de exclusão 
e dos grandes prédios isolados, assim como, para alguns, pelo aumento das relações diretas, por automóvel, entre o local de 
habitação e o destino, em que os “tubos de relação”, ou vias rápidas, permitem circular por entre “espaço indiferente”, até um destino 
que incorpora invariavelmente um lugar para estacionamento automóvel”. FERNANDES, José A. V. Rio, Porto: um percurso urbano, 

 "" *" !$ ! "	# $!"O Tripeiro, n.º8, de 2002;
107 Idem;
108 Idem;
2.4 do abandono ao regresso reprogramado
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foto da construção da Casa da Música, Porto.
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de novos edifícios rasgou com a lógica parcelar almadina de crescimento urbano que caraterizou a 
consolidação destas ruas. Nos casos de casas burguesas que resistiram à “onda” de demolição e 
abandono da 2ª metade do século passado, ou se encontravam num estado avançado de degradação 
ou acabariam por sofrer sucessivas intervenções descaracterizadoras109. 
Estes fenómenos resultam da diminuta capacidade do Estado de gerir a cidade, sendo 
essencialmente as empresas imobiliárias e da construção civil os principais agentes de urbanismo110. 
É neste contexto que, nos anos 90 e início do século XXI, perante um aumento de verbas 
provenientes de programas europeus e do Orçamento Geral do Estado, a cidade inicia uma nova 
dinâmica. A reabilitação do centro histórico ou a animação cultural da cidade, como a promoção de 
oportunidades especiais de investimento: as candidaturas aprovadas a Património da Humanidade 

"# #"# ,		#!" #'&"  "
Neste mesmo ano, é constituída a Porto Vivo, SRU111 por encerramento devido à incapacidade de 
apenas com dinheiros públicos realizar as obras necessárias à reabilitação do CRUARB112.113 
De facto, a promoção cultural e económica revitalizou tanto a Rua M. Bombarda como a 
!%  *"(!! )#!"##! ",'&$ "
 ,#!%  "" !+114 Apesar de um ainda o número de casas 
devolutas ou em ruína, a última década caracterizou-se por uma proliferação de novos negócios e 
novas reabilitações.
Hoje, a Rua M. Bombarda é artéria de cultura contemporânea nacional. Entre galerias de arte 
e espaços comerciais, foi-se moldando uma nova identidade, marcadamente artística e “alternativa”. 
Apesar do novo animo, ora com recurso aos novos edifícios ou aos do século XIX (através de 
intervenções, transformação de adaptação às novas funções115), estas ruas exprimem ainda sinais 
claros de abandono, visiveis através do crescente número de edifícios  devolutos.
109 Tema aprofundado no capítulo 6. Ruptura com a tradição. A segunda metade do século XX;
110 As Câmaras Municipais, assim como o Governo Central, têm um papel regulador, intervindo no espaço público e em alguns 
equipamentos, reservando uma maior atividade para os períodos coincidentes com grandes projetos e conjunturas capazes de produzir 
	

111 SRU - Sociedade de Reabilitação Urbana  a que  cabe o papel de promover a reabilitação da respectiva zona de intervenção e, 
designadamente, orientar o processo, elaborar a estratégia de intervenção e atuar como mediador entre proprietários e investidores, 
entre proprietários e arrendatários (...)”Porto Vivo, SRU - www.portovivosru.pt/sub_menu_1_1.php
112 CRUARB – Comissariado para a Renovação Urbana da Área da Ribeira-Barredo – era um organismo público de reabilitação 
urbana, criado em 1974, incorporado na C.M. Porto em 1980, com o objectivo de melhorar as condições do parque habitacional e da 
qualidade e conforto do espaço público.






as áreas urbanas especialmente vulneráveis, promovendo a inclusão social e a coesão territorial, entre outros; in Porto Vivo, SRU, 
Projecto Preliminar de Conversão da Zona de Intervenção Prioritária em Áreas de Reabilitação Urbana, Outubro de 2010, p.4  
114 Disso mesmo se lembra Fernando Ribeiro, (...) com 44 anos passados atrás do balcão da Drogaria Marília: “Antigamente, 
toda a gente queria um andar aqui e não conseguia. Hoje não faltam casas abandonadas”, descreve”; BARROS, João Pedro, 
Rua do Rosário, artigo publicado em abaladadumestranho.blogspot.pt, Fev. de 2009;
115 O mesmo se passa na rua do Rosário, onde novos usos vão sendo introduzidos, como o Muuda (espaço polivalente) ou uma 
loja nipónica, atelier e show-room Cirurgias Urbanas ou o FMO, os quais convivem em vizinhança com programas mais antigos, 
normalmente associados a serviços ou restauração - ver capítulos 5. Transformações do piso térreo e 6. Ruptura com a tradição; 
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assim a sua versatilidade na inclusão de diferentes funções.




































































































































































”edifício de habitação de uma só 
frente, sem logradouro, localizávl em quar-
teirão compacto ou contra a pendente; 
caixa de escadas nas traseiras, fachada 
com três vãos; piso térreo com uso misto, 
1º piso para habitação”;




 “edifício de habitação de uma só 
frente, sem logradouro, localizável em quar-
teirão compacto ou contra pendente; Piso 
térreo com uso misto, 1º e 2º pisos para 
habitação”;
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2 FERNANDES, Francisco Barata, Transformações e permanências na Habitação Portuense. As formas da casa na forma da cidade,





	 edifício de habitação, do período 
medieval, com duas frentes, com pos-
sibilidade de acesso ao interior por cotas 
diferentes (sem escala referênciada);
	  estabelecimentos comerciais 
na Rua Sá da Bandeira, foto de Aurélio 
da Paz dos Reis;
	 “edifício de habitação com duas 
frentes, com logradouro, localizável em 
quarteirão de ocupação menos densa” 
(sem escala referênciada);
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4 Idem, p. 144;


























associados às tipologias do pós período iluminista.
7 FERNANDES, Francisco Barata, Transformações e permanências na Habitação Portuense. As formas da casa na forma da cidade, p. 169;
8 Esta elevação em pouco alterou o piso térreo dos edifícios monofuncionais, continuando organizado segundo um lógica de uma 






















	  esquema de organização tri-
partida da compartimentação interna 
do piso térreo da casa burguesa por-
tuense. Escala 1:200;
	  “tipo de habitação unifamiliar, 
monofuncional, com rés-do-chão so-
brelevado e cave iluminada” (sem escala 
referênciada) (desenho de autor);
	 “tipo de habitação unifamiliar, 
monofuncional, com rés-do-chão so-
brelevado” (sem escala referênciada) 
(desenho de autor);
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da Rua do Rosário; sem corredor a dividir 
o acesso da habitção do estabelecimento 
comercial; Escala: 1:200;
 piso térreo “tipo” com corredor a 
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utilização de escadas que para além da sua evidente função, aparecem aqui também como elemento de referência”, MOTA, Nelson, 
Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, p. 128;
11 Surgindo nas alas laterais ou numa posição de central no edifício, a escadas exteriores constituem um elemento de 
destaque do corpo da casa que, a partir do exterior, indicam o momento da entrada. Existem casos em que essa marcação 
parece ser ambígua com a existência de outro lanço de escadas simétrico de acesso às áreas de serviço. É igualmente 
comum, nesta tipologia, um reforço da marcação da entrada atrás da “existência de uma plataforma coberta, um alpendre 
##  #  -' !$ %#&%$'($ % # $ "&& $$%&#+* 
 &%# $$$ $"&$%$$ $$$%#%&#$%$$!+ $  % #/$ Arquitectura 
do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX!	

12 “de uma só folha, muito largas e pesadas, com numerosas e grossas almofadas quadrangulares, dispostas regular e 
harmoniosamente em simetria, e girando em fortes gonzos”, FREITAS, Vasco Peixoto de, Manuel de Apoio ao Projecto de Reabilitação 
de Edifícios Antigos, Edição OERN, 2012, p. 54;

. #$! #$$  $#%+*  '*  $ ( $$  %# #%+*  $#' $ “Torna-se por isso menos clara a identificação do vão onde se localiza o acesso ao interior da habitação, observando-se 
em muitos casos uma caracterização indiferenciada entre o vão de acesso ao interior da habitação e os outros vãos. Isto 
deve-se em algumas situações ao facto de nesta categoria se encontrarem muito edifícios com um programa híbrido, misto de 
habitação e comércio, sendo nestes casos utilizado o piso de contacto com a rua para localizar o trabalho”, MOTA, Nelson, 























14 FREITAS, Vasco Peixoto de, Manuel de Apoio ao Projecto de Reabilitação de Edifícios Antigos, Edição OERN, 2012, p. 54;
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15 PONTES, João, Tardoz, projecto, construção e vivência da fachada posterior da casa burguesa portuense, Prova Final, FAUP, Porto, 
2008, pp.55-57;
16 Idem, pp. 55,56;
17 A Carta Topographica da Cidade do Porto, da autoria de Augusto Gerardo Teles Ferreira, é considerado o primeiro levantamento 
topográfico científico da cidade, na qual se destacam as representações de curvas de nível, o registo do cadastro urbano, assim 
como alguns usos praticados nos interiores de quarteirões. A escala 1:500 em que foi elaborada, revela uma representação em 
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'&0PONTES, João, Tardoz, 
projecto, construção e vivência da fachada posterior da casa burguesa portuense, Dissertação, FAUP, Porto, 2008, pp. 67;
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possíveis resultados de uma mesma operação imobiliária. Na maioria dos casos, contudo, a construção da fachada posterior 
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0 Idem, pp. 69,70;
20 “A quase ausência de regulamentação para a construção destas frentes gerou, por outro lado, uma grande variedade na 
forma como cada habitação e logradouro se relacionam com os edifícios vizinhos e com o próprios quarteirão. A massa vibrante 
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pormenor do sector em estudo - Bairro das Artes - na planta de Telles Ferreira, 1892. A Amarelo a Rua do Rosário 
e a Azul a Rua Miguel Bombarda, antiga Rua do Principe (composição sem escada);
63

	 (de cima para baixo) cortes-tipo da relação edifíco-topografia, respectivamente: o caso nº.107-111 




Rosário, com logradouro a cota inferior à do piso térreo;
1974
424-430 - Corte Transversal
Logradouro à cota do 2º Piso; 
Logradouro semi-elevado da cota do piso térreio;
Logradouro à cota da rua;
Logradouro em cota inferior à da rua;
64
 “corte tipo de uma fachada tardoz com varan-
das fechadas por marquise. Neste exemplo podem ob-

	
varanda, os detalhes construtivos da parede de pedra 
e da parede de tabique revestida a chapa ondulada.”;
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de apoio a uma parte da estrutura do telhado&$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e mutações da casa alta e estreita portuense ao longo do século XX	. 
21 Tanto nos casos estreitos e altos como nos palácios urbanos, a cantaria do tardoz era por norma revestida com rebocos à 





se encontravam expostas pelo exterior, “eram revestidas com uma impermeabilização de asfalto, inicialmente protegida por um 
revestimento de soletos de ardósia ou de telha vã, mais tarde substituído por chapa zincada ondulada.” TEIXEIRA, Joaquim José 
Lopes, Descrição do sistema construtivo da casa burguesa do Porto entre os século XVII e XIX, Outubro de 2004, p. 46;
22 Idem;
 Idem, p. 59;
24 Tema aprofundado nos capítulos 5. Transformações do piso térreo e 6. Ruptura com a tradição;
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  “corte transversal por uma 
 !  "  "
  #   "  "  "-
da”. Legenda: 1. Janela de sacada, 2. 
$!#'  !# #!! 
Lancil, 5. Lancil de Padieira, 6. Janela 
de peito, 7. Portada interior, 8. Lancil 
  ! # 
   &$
# ! !$
Soalho;
  “Parede de tabique interior 
com frechal elevado. Legenda: 1. Fre-
  !"  !$  
5. Viga de sobrado, 6. Tarugo, 7. Du-
plo tabuado, 8. Fasquiado”;
  “parede de tabique interior, 
com prumos. Legenda: 1. Frechal, 2. 
!"!$!%"""	
Viga de sobrado, 6. Tarugo, 7. Duplo 
tabuado, 8. Fasquiado”;
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transformações realizadas	.
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o nivelamento estabelecido para as paredes das fundações – ensoleiramento geral ou elegimento	. 
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25 Tema aprofundado nos capítulos 5 e 6;
26 TEIXEIRA, Joaquim José Lopes, Descrição do sistema construtivo da casa burguesa do Porto entre os século XVII e XIX, Outubro 
de 2004, p. 45;







 à esquerda, pormenor de uma parede de caixa de 
escadas em tabique simples reforçado (1º Tipo). À direita, 
pormenor de uma parede de caixa de escadas em tabique 
$
!!-
gamassa de Saibro, 4. Estuque, 5. Viga, 6. Soalho, 7. Taru-
go, 8. Tábua de rodapé, 9. Ripa para a fixação do rodapé, 
10. Perna da escada, 11. Cobertor, 12. Escora; 
 piso térreo elevado do contato com o terreno (por-

# 
Porta, 4. Allvenaria de pedra, 5. Tarugo, 6. Viga, 7. Calço, 8. 
Soalho;
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28 As paredes interiores de compartimentação, são constituídas por uma estrutura de barrotes com 7cm de lado, dispostos em 
forma de frechais, prumos e vergas, preenchida por um tabuado de 4 a 5 cm de espessura, colocadas na vertical ou na diagonal e 
pregadas nos frechais. A partir do século XVIII, passa a ser aplicado um tabuado duplo. Em ambas as faces deste tabuado é pregado 
-%+)-"'
%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(5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%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%(* -'*.+,"%&,'
de reboco e acabamento em estuque. O encaixe ou samblagem das diferentes peças de madeira, apresentam constantemente os 
mesmo processos: meia madeira, cauda de andorinha e, em alguns casos, respiga e mecha”, FREITAS, Vasco Peixoto de, Manual de 
Apoio ao Projecto de Reabilitação de Edifícios Antigos, Edição OERN, 2012, p. 50;
29 As paredes da caixa de escadas podem ser de dois tipos: em tabique simples reforçado ou em tabique simples mas com 
-($' ,-' " 

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%'*% "'$+,1
dependente da colocação dos travessanhos que vão servir de apoio às cadeias dos patins intermédios. Esta estrutura, apoiada 
nas vigas que definem o vão das escadas, encontram-se revestidas em ambas as faces por um tabuado, contínuo pelo interior 
da caixa de escadas sobre o qual é pregado um fasquiado para receber as argamassas de revestimento e acabamento. O 
segundo tipo, adoptado a partir do século XIX, constituiu uma variante das paredes divisórias descritas anteriormente. A sua 
estrutura é basicamente constituída por prumos, vergas e travessanhos. Os prumos, apoiados diretamente nas vigas da 
estrutura dos pisos, localizam-se nas transições com as paredes de alvenaria, no apoio dos patamares intermédios das escadas 
e na conformação de vãos. (...) O duplo tabuado, disposto na vertical e na diagonal, garante o reforço da estrutura no apoio 
aos patamares das escadas e a continuidade do revestimento da parede entre pisos.” Quanto às escadas (interiores), de um 
(as de tiro), dois ou três lanços, estes são constituídos por duas ou três pernas, em função da dimensão da sua largura. Sobre 
as pernas da estrutura destas, são pregadas tábuas em forma de esquadro, com dimensões e o espaçamento necessários, 
para receberem os cobertores e os espelhos (com 4 cm e 2 cm, respetivamente, com uniões do tipo macho-fêmea). Importa 
**"*)-+,+(*++*"%-+-$%&,/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Vasco Peixoto de, Manual de Apoio ao Projecto de Reabilitação de Edifícios Antigos, Edição OERN, 2012, p. 50;
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("+'+ A segunda solução, quer o edifício tenha cave ou não, caracteriza-se pela repetição do modelo de vigamento entre pisos, 
no entanto, o nível do terreno é rebaixado, permitindo assim a sua maior e melhor ventilação e conservação. A esta solução 
corresponde, habitualmente, a aplicação de um soalho, normalmente em madeira de pinho com espessuras que variam entre 
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de, Manual de Apoio ao Projecto de Reabilitação de Edifícios Antigos, p. 44;


 Ficou por explorar alguns problemas-tipo que o piso térreo se debate aquando de uma intervenção: estruturais (por vezes com 
pré-existencias incompativeis com as transformações pretendidas), higrotérmicas (ligadas às ventilações de caves e pisos térreos) ou 
infra-estrtuturais (na ligação da canalização à rede Municipal, quando originalmente dependiam das Fossas Sépticas), etc...;
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como consequência óbvia, um aumento da produção como, consequentemente, uma descida do seu custo. As primeiras 





  fotografia do caso nº. 215-217 da R. do 
Rosário, 1954;
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Como foi já referido anteriormente, a casa estreita e alta é aquela que predomina na cidade 
do Porto, quer no seu núcleo medieval, quer nos territórios resultantes das expansões almadinas. É 
um tipo, segundo descreve Veiga de Oliveira, “estritamente utilitário, de acordo com as necessidades 
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até meados do século XIX. 
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corredor.
 
1 OLIVEIRA, Ernesto Veiga de e GALHANO, Fernando, Arquitectura Tradicional Portuguesa, p.312-319;
4. Formas de habitar da burguesia do século XIX
4.1 a casa estreita e alta: da tradição à exceção
72
 os trinta e três casos analisados do tipologia estreita e alta, das Ruas M. Bombarda e Rosário. 
Escala 1:1000;
WC
313-317 (R) 325-329 (R)
107-111(R)57-59 (R)242-252 (R)268-272(R)337-339 (R)
339B-341 (R)215-217-223-225 (R)48-52 (R)94-96 (R)537-541-547-549-553 (MB)469-471 (MB)
241-249 (R) 257-267 (R) 424-430 (MB) 472-478 (MB) 390-384-386 (MB) 260 (MB) 187 (MB) 171 (MB) 243-245 (MB)
457 (MB)
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correspondendo a três em cada quatro dos casos da tipologia de casa estreita e alta3 %'*
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,*"0'+('*'&,*'"+(*' *%+-%*1,*(9$"''-,*'(*".',%6%'++'+
%'&'-&"'&"+ &'&,*'+ '% ' %+%' +)-%  "+,*"-"54' (*%&&' '
corredor com a caixa de escadas como elementos estruturantes do esquema do piso térreo. 
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consultórios, salas de visitas, ladeia o corredor com acesso direto ao logradouro, ocupando a profundidade 
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2 OLIVEIRA, Ernesto Veiga de e GALHANO, Fernando, Arquitectura Tradicional Portuguesa, p.158;
3 de trinta e três casos de estudo correspondentes à tipologia estreita e alta <$	
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de e GALHANO, Fernando, Arquitectura Tradicional Portuguesa&.*	
+0!. *"&2*/*!"Manuel de Apoio ao 
Projecto de Reabilitação de Edifícios Antigos!&65*
	
+;
4.1.1 piso térreo com corredor lateral
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Variação A.1: adição de compartimentos
Dos casos analisados, 44%5 dos de corredor lateral, apresentam mais do que os dois 
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Variação A.2: forma e dimensão do corredor 
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! 	##estreito e alto;
 planta e programa do caso es-
treito e alto nº.384-386 e 388-390 da R. 
M. Bombarda; 
 planta e programa do caso estre-
ito e alto nº.537-541 da R. M. Bombarda; 
Escala 1:500;
Legenda: Legenda: Legenda:





















	 planta e programa do caso estreito 
e alto nº. 243-245 da R. do Rosário;

	  planta e programa do caso es-
treito e alto nº.187 da R. M. Bombarda; 
Escala 1:500;

	 planta e programa do caso estreito 
e alto nº. 215-217 da R. do Rosário;

	 planta e programa do caso estreito 
e alto nº.472-478 da R. M. Bombarda; 

	  planta e programa do caso es-
treito e alto nº. 469 da R. M. Bombarda;
!      es-









243-245 187 215-217 472-478 469 339B
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  planta e programa do caso es-
treito e alto nº.585-589 da R. M. Bombarda;
 planta e programa do caso es-
treito e alto nº.219 da R. M. Bombarda; 
 planta e programa do caso es-
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4.1.2 piso térreo com corredor central
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	  planta e programa do caso es-
treito e alto nº.48-52 da R. M. Bombarda, 
de 1935;
	 planta e programa do caso es-
treito e alto nº.242-252 da R. do Rosário;
	 planta e programa do caso estre-
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4.1.3 piso térreo sem corredor
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estreitos e altos monofuncionais? 
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4.2 Palácios Urbanos: agregação de parcelas
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	  planta e programa (principio de 
	
	 largo e baixo nº.172 
da R. do Rosário;

	 planta e programa do caso largo 
e baixo nº.160 da R.do Rosário;

	 planta e programa (e principio de 
	
	 largo e baixo nº.234 
























encontrou, no sector em estudo, formas de adaptar os seus palacete a uma estrutura parcelar. A 











funcional do piso térreo. 
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Interrompido por várias portas, o corredor estende-se até ao acesso ao logradouro. 
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recatado com o logradouro). 
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4.2.1 piso térreo com duas frentes
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4.2.2 piso térreo com três frentes
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nº.449-451 da R. M.Bombarda.
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a casa larga e baixa e a casa estreita e alta.12. 
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28 NONELL, Anni Gunther, Porto, 1763/1852,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29 FERNANDES, Francisco Barata, Transformações e permanências na Habitação Portuense, p. 252.
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Como introduzido anteriormente, as transformações morfológicas e programáticas ocorridas na 
casa burguesa portuense na 2ª metade do século XIX e inícios do XX, são consequência de alterações 




fruto de uma população de mercadores e comerciantes que regia o seu quotidiano sob relações de 
proximidade e vizinhança1. Também o crescente desejo de posse, de construir património próprio, 

















acesso públicos. “Esta é o primeiro tipo de habitação burguesa e urbana do Porto moderno iniciando 
um processo de industrialização (...), de série, que manifesta e materializa uma efetiva divisão social 
e funcional da cidade: áreas de residência e áreas de trabalho (comércio, serviços, pequena e média 
indústria). Este tipo não prevê usos mistos e, pelo contrário, propõe uma tipologia de habitação de 
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Serão os processos de transformação arquitectónica em seguida expostos, acima de tudo, 
processos de recuperação, um misto de poupança e perpetuação de uma memória? Ou deveram ser 
encarados como possibilidade de sobrevalorização da componente estética da obra arquitectónica?
1 “A habitação medieval era um espaço público, e não privado” in RYBCZYNSKY, Witold, Home: A short history od an idea, Nova 
Iorque: Penguin Books, 1987, p. 26 apud. MOTA, Nelson, Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico 
da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, p. 28;
2&$$% 
#"!%	
 Arquitectura do Quotidiano, 
Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, p. 36;
3 FERNANDES, Francisco Barata, Transformações e permanências na Habitação Portuense. As formas da casa na forma da 
cidade, Porto: FAUP Publicações, 1999, p.79;




" #' !%$ %)!!&!  
 !'	
Escala 1:6000, orientada a Norte; 
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como pela construção de palácios urbanos4 nas ruas M. Bombarda e Rosário. É também neste período 
que se dá início um processo de sucessivas intervenções, comprováveis no tipo e número de licenças5 
que deram entrada na C.M. do Porto (ver 9.5 Tabela). Nas ruas analisadas, a tipologia liberal apenas 
surgirá pontualmente, enquanto os casos iluministas desempenharam um papel de maior relevância 
no desenvolvimento destas ruas (ver 9.4 Usos atuais do piso térreo)')(*,:*,$ 0)&/65)'),!)
programática do piso térreo. 
Com a mulher burguesa a deter protagonismo na organização do quotidiano familiar6 e a 
)(- +/ (. ,$65)  -*6)- -* $&$2)-*,)#)' ' !'9&$3- /',  @($65))-
 -*6)-  -.,$,/&65) - ,0$6)-)0)-/-)- ()0-, ",-, -/&.,'(/')'*& 1$@65)
- (+/(.)+/ *,)/,)>*) , -.,-:?& 0)/4-/ -* $&$265)(/'&,$@65))-
usos atribuídos a cada espaço. 
/(.)4 -* $&$265) -.'- )--)- '+/ '(. ()) -*6))' ,$&- 
- *,)!/($)(' (.) -. ) -*6)#$.$)(& -.'- +/.,) 1 '*&)-+/ , - ,0'
o piso térreo para o comércio, sendo que a separação entre programas, não é mais feita por 
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edifício, não existindo qualquer contacto interior entre o espaço comercial e o habitacional. O acesso 
.,$$)(&4-(.$*)&)"$ -., $. &.'(.7'- $( * ( (. (),'&' (. ()05)%/(.)4
parede de meação, que persiste com uma caraterização indiferenciada na relação com, os restantes 
acessos. É no interior que a história se transforma. 
)-)(=	
)'*,)% .) - ' &#(. 40,$65)*, - (.()--)-)'
),, ),&. ,&$( * ( (. '(.7'- )),, ),- *,))*,)",'*,$(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&)*$-).7,, )
3)-, -.(. -.,8-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*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 --)-0 ,.$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.' (. - "/$,4 (.,()$(. ,$),,7-)#5)
através de escadas de tiro, só antecipada por um pequeno hall (antecâmara) de recepção. Nestes, o 
*$-).7,, )- '$(. ,,/*65)$1  -- )(- +/ (. ' (. >&$'*)? $0$-; -.),(- 
'$-*.30 &+/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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)(90 &
4,(&3*+"%4.2 Palácios urbanos: agregação de parcelas;
	 Pedidos de intervenção como a introdução de saneamento, ampliações ou demolição, subdivisão de espaços, construção de 
$-%)%+ $(&(14)$'+")*0% $"+3) $*(%+10%.+"!%%+& $*+()$)
6#+"(* $%&&"&(%*10% $ 10%$ )* $10%"($*(&( ,%&5" %+( 0&()%"(6)
#+"()&%))+3#%(%$(%&(%*(%  $*( %(%-*( %(+#*()$,%", $%) %+$  # " (

%+ %'+2$))/( %*(&(&()(,()5# " (2+#)# ) #&%(*$*)*($)*()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 (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"% )+($%)% $*( %(%#2)* %7 $(%$Apartment Stories&	&+")%$Arquitectura do 
Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX&	
7 RYBCZYNSKY, Wiltod, Home: A short history of an idea, Nova Iorque, Penguin Books, 1987, p.24 apud. MOTA, Nelson, 
Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, p. 127;
5.2. 	
	
5.2.1 usos e funções
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	  planta, alçado e programa da 
 (.-$ )# " ! &  &0 #1 	

da R. M. Bombarda;
	  (à esquerda) planta e pro-
&"   (.-$ )# " ! &  &0-
 #1     $"&
'!
	  (à direita) planta, alçado 
 %&$&"   (.-$ )# " !-
 &  &0 #1 
   $ $',& $
	  planta, alçado e pro-
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do primeiro piso, se apresenta com uma frente comercial, funcionado num esquema perpendicular aos 
exemplos da mesma tipologia. Este espaço constituído por apenas duas portas de acesso e iluminado 
por duas janelas, com um único compartimento sob a caixa de escadas (sanitários, provavelmente) é 
amplo nas suas possibilidades de utilização.
   '&- '+)'
da domesticidade, fundamenta a ideia de que estes pisos térreos não eram alugados ou emprazados 
 "!$  ! '&(&estreitos e altos 
híbridos, de reforço da sua independência, tanto no programa como na organização do espaço 
  "'& "
o espaço de divisões.
! %#-'&'! (("-$")
monofuncionais, especializados no programa habitacional. Com a rotina do quotidiano regida pela 
mulher aconselhada por manuais de civilidade! ( 
novos usos, hábitos e espaços foram introduzidos.
Como nos casos estreitos e altos!,'&+" 
se não só na progressão do piso térreo para os pisos superiores, como também na passagem dos 
compartimentos da frente para os de trás.”	# !'& 
com um papel estruturador no espaço interior habitacional, participa na distribuição e manutenção da 
lógica tripartida (áreas comuns, de serviço e íntimas), agora mais acentuada pelo aumento do número 
de divisões. Novos espaços com função de arrumos, copas, antecâmaras, vestíbulos, quartos (para 
visitantes) ou quartos de banho11, são introduzidos, normalmente, junto à caixa de escadas. É através 




oposta à desenvolvida até então. No período mercantilista e no iluminista, estes usos secundários 
!"$) !! !'* (#-
82"$""!%%!"+"!!""-!"""-$"!#"""#!/
do papel da mulher num espaço privado de que ela seria a gestora. Mas a sua multiplicação e o seu sucesso são um sintoma 
!$,+"%#!$%%$%#!)
"!!!%!%###!1!/" $#""!,0"""!0"
$#) !!1"!,0" .$&#!!1!',+"%"#" !,0"
% !$!$!"" #!""!"! $$#""!#!"(&
bem estar.” In MARTIN-FUGIER, Anne, Os Ritos da Vida Privada Burguesa, apud. MOTA, Nelson, Arquitectura do Quotidiano, 
Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, p. 40;






ação atual.” in FERNANDES, Francisco Barata, Transformações e permanências na Habitação Portuense. As formas da casa 










	  (à direita) planta e progra-
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'$/#'")!')*'.#'(&(6"(&'$/#'&$/.#'#''$/#'#!0'(#'
(íntimos), normalmente em torno da caixa de escadas. 




! %) # $'# (0&&# '!"(0!  "2*  #! # '$/# $3 # 5'"6 # 6!  )!  # 
($# #'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)"#
uma complexa hierarquização funcional e social, que anteriormente não se registava na espacialidade 
da casa corrente da burguesia de Setecentos e primeiras décadas de Oitocentos.”13 Como será 
aprofundado nos capítulos seguintes, as alterações ou transformações nos usos praticados no piso 
térreo abrem espaço para transformações quer físicas, quer na forma como se organizam ou como são 




13 FERNANDES, Francisco Barata, Transformações e permanências na Habitação Portuense. As formas da casa na forma da cidade, 
Porto: FAUP Publicações, 1999, p.173;
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  planta e programa da 
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'%  (*'/"%" ' +4-$'  "&,&+";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  %'&'-&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 '+ "6"'+ &,2'
construídos. “À medida que os artesãos se tornavam mercadores e comerciantes, construíam 
+,$"%&,'+(*7(*"'+(*++-+,"."+(-$"")-*,*"0'- *&+%".$
foi substituída por uma mais serene – e mais privada – vida caseira”14+,'*&.+-%$*'&
privacidade e intimidade levam à moldagem da ideia de conforto. Regras e boas maneiras são introduzidas 
numa sociedade burguesa cada vez mais instruída, ciente dos seus valores e poder na social. 
%+,*%6$"&+*'&+ -"',*.4+*$32'-"&,*'++(3'+
comuns e de serviço, visto que os íntimos estavam, normalmente, localizados no primeiro piso. Esta 
*$32'++&,&-% *-$(*' *++2'(8$"'(*".'&'&,*'-&'&8$'&,*$'+(3'
ideal para desenvolver a sua complexidade. 
"&,*'-32''+(*' *%++-&1*"'+(*,*+"'"&<-&"($"&,*'-32'.15, 
como pela optimização do espaço necessário para a caixa de escadas, ou ainda, pelo aproveitamento 
1*+'*&,+''(,%*+&+'"/++++"%'++'+&$"+'+
foram localizados três da Rua M. Bombarda e dois da Rua do Rosário que revelam, no seu conjunto, 




largura total da parcela, subdividem o compartimento adjacente em dois, mantendo o corredor lateral. 
'(*"%"*'/%($'-%+-'%(*,"%&,'*+(*'0"&!+(&+'-,*''+-$'
para o corredor e cozinha/sala de jantar (copa). Já o segundo caso, mais popular e com uma unidade 
de habitação no piso térreo, aproveita o espaço sob do segundo lanço de escadas para localizar 
arrumos, enquanto que os restantes compartimentos, provavelmente quartos, se voltam para o estreito 






se uns arrumos e uma sala. O corredor termina junto a este núcleo, dando acesso aos compartimentos 
)-&,"(%',*'01'+ -&''%(*'#,'(*'.",'+(3'+''+ -&'$&3'
das escadas para instalar a uma zona exclusiva de serviço: com arrumos e despensa de apoio à ampla 
cozinha que ocupa da totalidade do compartimento voltado para o logradouro. O terceiro exemplo, 
introduz um corredor de serviço mais curto, paralelo ao corredor principal, estabelecendo contato entre 
a cozinha e a sala (de múltiplas funções: de estar, de jantar e receber).
14 RYBCZYNSKY, Wiltod, Home: A short history of an idea, Nova Iorque, Penguin Books, 1987, p.24 apud. MOTA, Nelson, Arquitectura 
do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX	
 !'" #)($#"!!" #+ %(" $*!#" $)( 
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" # !!!!!  !"!'!# #!!*#
(!$  ## " )(##+!!$ !!" $)(""!# #!
 ##
 !, !	#$!!"&( "'"# #!!
&#" #!!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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 
5.2.2 núcleo central
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associados a serviços, a funções então desempenhadas pelos “criados” ou, por vezes, pela dona de 
(" !$#%&16.
Nos casos de habitação popular, como são exemplo os nos"(
5.2.2.3), com uma estrutura bipartida, ou seja, com apenas dois espaços diferenciados, é introduzido, 
' 	
$# 
com função de habitação, parece não alterar a polivalência destes pisos térreos.
	$$$# $& # $%$$& $!$$$#!#$*#"&% #(*)  $!*  +$% 
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 .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*)  !%&%# %# # 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% !$ !# 
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Nelson, Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX!
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as ruas M. Bombarda e Rosário consolidadas através da tipologia do período iluminista, durante 
o período liberal, as casas estreitas e altas %$*$ ("$7'""#)#$ # (* ((2# $(
mesmos materiais e técnicas construtivas aplicadas até então. Contudo, com a alteração no conceito 
de casa pela burguesia, ou seja, a progressiva opção inequívoca e irreversível pela monofuncionalidade 
“corresponde às necessidades de ascensão de uma classe, que tinha começado a separar o local 
de trabalho do local de habitar, na medida em que ia (...) ocupando cargos em serviços públicos e 
privados, ou engrandecendo e especializando a sua atividade comercial e industrial”17. 
Esta opção resultou em alterações no contato com o espaço público. Se nas habitações 





	, resulta da inutilidade de um contacto independente entre a sala de 
visitas ou escritório com a via pública, quando se pretendia um acesso claro e controlado e uma maior 
reserva dos espaços privados. 
 )'#($'"0/$$ #''"#)$%'! $ +/$ '(*!) #)'$*0/$*"!$$( '#)$
onde sobre a qual assenta um peitoril também em granito, a qual remata o restante vão, onde é 
introduzido uma janela de peito de batente. Normalmente, os caixilhos de abrir são encimados por 
*"#'$",!$7,$&*%'(#)""#$'!)*'$#)'*#$%'*""$'#)'
luz no interior. No seguimento da lógica de interiorização do espaço da família são introduzidos nesses 
+/$(%&*#(*'($"	"!)*'"''$$' $
(("#$(($(*"(4%$').*"!'$ '$'0$"$#$*#$#!$3$
ao mesmo tempo que se controla o contacto com o exterior, reforçado através de elementos que lhe 
estão associados, tais como os gradeamentos em ferro forjado, portadas interiores e, na maioria dos 
($($')##)'$'&*!#/$(4%((("%#'*"%%!7!)'$&*#)
luz, como protege do olhar de curiosos um espaço que se pretende cada vez mais íntimo e cómodo: 













17 FERNANDES, Francisco Barata, Transformações e permanências na Habitação Portuense. As formas da casa na forma da cidade, 
 "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superiores, estas podiam ser antes de guilhotina. No entanto, dado à evolução tecnológica na produção do vidro, permitindo a 
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6.1 Alteração das fachadas. Montras e portões;















que, na generalidade dos casos, seja realizada com os mesmo materiais e tipos de caixilhos. Marcam um 
primeiro momento de ruptura com um ritmo pautado pelo regular distanciamento e dimensão dos vãos. 
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realizadas através da substituição do lancil de padieira, que expande as variedade de linguagens. 
Nos casos liberais com o piso térreo elevado, a única porta de entrada introduz uma nova 
!!*)"$!#$!!"$#!*)#!#""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#"
térreo, percorrendo assim a distância entre a soleira e a padieira que incluí com o desnível do piso 






ainda mais para o exterior: ou através da abertura de novos vãos, ou através da alteração do tipo de 
janelas de peito: de guilhotina para batente.
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a implantar em parcelas mais compridas que aquelas que constituíam o burgo medieval. Com as 
expansões da cidade sobre o território agrícola envolvente através dos eixos almadinao e urbanizações 
.!! !! # !!!! " &*)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inicial de consolidação das ruas em estudo, os logradouros dos primeiros edifícios construídos eram 
utilizados como hortas, pomares ou, por vezes, em associação a propriedades vizinhas (dependendo 
do parcelamento dos lotes), formavam amplos terrenos de produção21. Os logradouros das ruas em 
estudo apresentam profundidades que variam entre os seis e os quarenta metros.
Há medida que a sociedade ia acentuando o seu lado liberal, já na transição para o século 
XX, durante o jogo de valorização da privacidade e intimidade, regrado pelas fórmulas burguesas 
de tranquilidade22, também os logradouros sofreram alterações. Como é visível na Carta de Telles 
   %
	! #!!"#! # !" "!"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ou representações. Nuns são perceptíveis os jardins românticos, cuidadosamente recortados e 
desenhados, noutros hortas ou pomares, enquanto noutros surgem volumes estendidos no exterior 
íntimo. De produção agrícola passam a espaços de representação, de valorização do ócio e do lazer, 
numa pequena recreação dos jardins públicos de deambulação, como se tornaram nos meados de 
oitocentos, chão para os tectos de muitos operários. Com a proximidade do novo século, com o 
aumento da complexidade dos modos de habitar e comercializar, com o aumento do agregado familiar, 
a população que habitava a baixa vê nos logradouros uma outra23 oportunidade de expansão e/ou 
 #0*)' !" #-!"!" ! */!! )!$$! "' 
de contacto com o logradouro, segundo lógicas de intervenção semelhantes à adição de colunas 
sanitárias. 
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relação à cota do pateo (edifícios com cave) – a conquista das varandas; e nos casos em que o piso 
térreo se encontra em contacto direto com o logradouro – das habitação operária aos anexos. Cada 
" ! *)! '%0!!!-0!! #!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programas aí desenvolvidos, com o objectivo de perceber uma eventual relação entre essas alterações/






20,0<-/1'!",0 +PONTES, João, Tardoz, projecto, construção e vivência da fachada posterior da casa burguesa portuense, 
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22 MOTA, Nelson, Arquitectura do Quotidiano, Público e Privado no Espaço Doméstico da Burguesia Portuense no Final do Século XIX, p.63;
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transformações, tanto na sua linguagem como na sua forma de se relacionar com o espaço exterior, 
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vãos aos diferentes usos, quer habitacionais quer comerciais, que no interior se desenvolviam. Também 
o azulejo, quadrado ou biselado, colocado onde antes se espalhava o caiado, trouxe à casa do Porto 
outras e diversas formas de expressão e ornamentação personalizadas. Contudo, não foi apenas a 
face pública da casa a sofrer transformações. 
Com o agregado familiar a aumentar, com novos usos e hábitos no quotidiano, e a 
(%$#!#$+$(")'()1#($#()'*)+(.(#)/$*"#((#'!-
,%#(/$('6#$%($)1''$($'$!$'$*'$.(&*()&*$(3$(
de habitação estreitos e altos que já incluíam, na sua construção original, cave (sobrelevada ou não), 
%$' (#+$!+'" *" ()')1 (%36"( ,)#(3+! $( '()#)( %($(  $#&*() 
varanda e construção de marquises25.
O encerramento da varanda era realizado através da substituição da guarda de ferro pela 
construção de uma parede em tabique (reforçado ou não) ou em tijolo (nos casos mais recentes), 
caiado ou revestido a chapa ondulada, com a inclusão de amplas janelas de guilhotina26. Este processo, 
dava ao piso um novo espaço (coberto e fechado) com possibilidade de novos usos. Contudo, e 
muito provavelmente, a transformação da varanda em parte do espaço interno da casa, está mais 
associada ao conforto no acesso à coluna dos sanitários que, apesar dos avanços tecnológicos, ainda 
se encontrava no exterior.
$ #)#)$ $"$ ,"%!6$ #$( #o 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sanitários no espaço interno da habitação, aumentou a área total do edifício. Com a existência de 
cave e a consequente localização de umas escadas de tiro de acesso ao logradouro, a antiga varanda 
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da cozinha neste espaço, como será abordado no subcapítulo seguinte, possibilitou a transformação 
de algumas habitações unifamiliares em plurifamiliares27. Contudo, também nos palácios urbanos da 
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Dissertação, FAUP, Porto, 2008, p.81; 
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mantém a mesma função, consequente da construção de anexos na cave sobre o logradouro. Já no 
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#%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armado que, substituindo a função dos cachorros graníticos, sustentam as novas varandas também 
em betão.
###$$ $"#"+*/#%#* " "+*&" "&(#
expandida e reprogramada, na matriz de organização e distribuição dos espaços e funções do piso 
térreo.
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do logradouro, as transformações ocorridas neste período resultam, na prática, de uma conquista, 
progressiva, de área exterior permeável.
 Este tipo de transformação pode ter tido a sua génese formal e tipológica na construção das 
ilhas do Porto, que surgem no interior dos quarteirões. Como já referenciado nos capítulos introdutórios 
desta Tese, as ilhas surgem de um “processo bicéfalo, em si próprio anacrónico e dicotómico”	, 
que resultam morfologicamente de dois factores: por um lado, a sua ocupação tipo “comboio” era 
rentável para o proprietário do terreno, sendo ao mesmo tempo, por outro lado, construções de baixo 
investimento, podendo ser construído gradualmente	#$$ 	2 de área, normalmente 
com apenas duas divisões interiores: uma alcova (onde tudo de passava) e a cozinha. O seu acesso 
1$ # $$ $%#',$& ## #/0# %#0')& %# $!+ 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espaço da rua através de um espaço em antecâmara”
 – sob ou lateralmente à casa, com frente de 
contato pública (casa burguesa ou, em alguns casos, uma das habitações da própria ilha).
Quanto às ruas em estudo, é do conhecimento geral a existência deste tipo de habitação 
precária, principalmente a sul da rua Miguel Bombarda. No entanto, desse conjunto de habitações, 
!$&$ $&& %## !# %  #/ $ .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descobriu uma outra, mais pequena, mas com informação incompleta, localizada na rua do Rosário – 
.1
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de pedra e cobertura de telha vã ou chapa metálica, sobre uma estrutura de madeira, sem qualquer 
isolamento, nem revestimento. Entre o legal e o formal, o ilegal e o informal, estas e outras construções 
foram preenchendo grande parte do interior destes quarteirões31.
É neste panorama que, até ao século XX, o interior dos quarteirões se vai preenchendo com 
este tipo de soluções, de usos e funções nem sempre iguais. São aumentos sobre o logradouro 
que, adossados ao tardoz, podem ocupar a total ou parcial largura do edifício, apresentando usos 
como: anexos, despensas, arrumos, escritórios, cozinhas, laboratórios, saletas, etc. – surgem de uma 
necessidade óbvia de aumento da área interna, quer para expansão da área habitacional, quer do 
programa comercial.
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Ensaio de uma ilha: um 
estudo sobre a habitação social contemporânea, Prova Final de Licenciatura, FAUP, Porto, 2007-2008, Vol. II, p. 8;
29 Idem; 
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Ensaio de uma 
ilha: um estudo sobre a habitação social contemporânea, Prova Final de Licenciatura, FAUP, Porto, 2007-2008, Vol. II, p. 7;
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mais amplitude aos existentes compartimentos, foi construído sobre a varanda do prédio, depois de 
aumentada com uma pequena placa de cimento armado, com um vão de 1,75m, uma parede em 
,"#'$')-."'*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lado uma pequena cozinha”32%
&'&6	-''+0*"'8 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cresce, parcialmente, “com blocos de cimento guarnecidos com argamassa”33 num compartimento 






o segundo, total, estas transformações ocorrem de uma necessidade de introdução no piso térreo da 






de rentabilização máxima das propriedades34, o senhorio destas optou por, através da construção 
parcial, no tardoz, de compartimentos, substituindo assim uma coluna de sanitários por outra mais 
(*'-&'%('+,('*'"+'%(*,"%&,'+'/"&!&!',&,'&'*3+'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nos restantes pisos. Desta forma, a translação para um bloco exterior da cozinha, permitiu a introdução 
de mais um quarto/sala.
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Este aumento permitiu a introdução de um hall, um quarto e uma sala de visitas. Nas habitações do primeiro e segundo pisos, 
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os aumentos construídos sobre o logradouro, podem ocupar o total ou parte da largura tardoz da 
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mesma cota que o piso térreo, não alterando com isso a sua organização interna, mas perdendo em 
iluminação natural. O mesmo já não acontece nos aumentos parciais, pois em duplicação da coluna de 





o compartimento que antecipa o tardoz original. 
Este tipo de transformação, à semelhança das colunas sanitárias, depressa expandiu sobre as 






encerramento das varandas com bow-windows. 
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O Porto, nos meados do século XX, já pouco se assemelha ao “burgo de dimensão restrita, 
inserido numa ruralidade dominante, transformando-se num aglomerado tentacular que concentra 
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quer industrial por já não responder às exigência de área e acessibilidades necessárias. No centro 
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1 RAMOS, Luís A. De Oliveira, História do Porto, Porto Editora, Porto, 2000, p.524;
2 Com 17% da população a habitar em ilhas, de modo a prevenir a ocorrência de novos surtos epidêmicos, a Câmara do Porto 
inicia um processo de higienização da cidade. Com a peste bubónica de 1899 ainda na memória, surge em 1956 o Plano de 
Salubrização, processo que consistia na demolição progressiva das ilhas, realojando a sua população em milhares de fogos 
então construídos, destinados à habitação social, localizado junto ao limite da cidade, longe do centro. Um território longínquo 
e para muitos desconhecido que rápido é absorvido pela intensa atividade urbanística vivida na cidade;
3 Os cinco pontos defendidos por Le Corbusier na revista francesa L’Esprit Nouveau: planta Livre, fachada Livre, pilotis, terraço-jardim, 
horizontalidade dos vãos;
4 Ruptura acentuada pelos novos materiais e formas de consumo, patrocinados pelas empresas imobiliárias e da construção civil;
5 Surgem então as lojas especializadas, mais acessíveis e modernas, “pedejadas de novidades parisienses ou do ultramar. A nova 
oferta comercial é dotada de pavimentos limpos e cuidados, quer no interior quer no exterior do estabelecimento, e, em contraste 
com as antigas fachadas engalanadas com os artigos do seu negócio, apresentava, desta feita, as glamorosas vitrinas ou montras, 
novidade francesa possível graças aos desenvolvimentos contemporâneos na produção do vidro e que simultaneamente ofereciam 
uma atividade de lazer e uma função comercial.” RAMOS, Luís A. De Oliveira, História do Porto, Porto Editora, Porto, 2000, p. 159;
6 Até ao século XX ainda se verifica a antiga estrutura social da loja, que era então constituída pelo marçano - aquele que 
passava grande parte do tempo de serviço sem direito a qualquer salário e sem executar folgas, executando tarefas domésticas 
que, normalmente, residia na própria loja –, pelo caixeiro e pelo comerciante no topo da escala. PINTO, Jorge Ricardo, O Porto 
Oriental no final do século XIX, Um retrato urbano (1875-1900), Edições Afrontamento, Dezembro de 2007, p. 161;





	 alçados dos casos que sofreram uma transformação da face pública do piso térreo, respetiva-
mente (da esquerda para a direita), os exemplos com os nº. 313-317, 57-59, 242-252, 33-31 e 215-217 da Rua do Rosário 















2/%#)!+)7!$!2-.2$)5%12.22%#3.1%2$%#.,<1#).<%,,%!$.2$.2<#4+.  04%!2 +.*!2
!04)%6)23%-3%)-31.$47%,-.5!2&.1,!2$%$)54+'!;:.%%6/.2);:.$.22%42/1.$43.2#.,.."*%#3)5.
$% !31!)1 #+)%-3%2 . %-3!-3. .2 5:.2 $.2 /)2.2 3<11%.2 "41'4%2%2 /1!3)#!,%-3% )'4!)2 %-31% 2)









tripartido8. A frente do piso térreo é demolida e substituída por duas portas e uma janela, de ampla 
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como as fachadas principais.
7 Como por exemplo, art decó, art nouveau, modernismo ou português suave;
8 Tema aprofundado no capítulo seguinte: 6.2 Reprogramação do piso térreo;
9 A janela, com entorno ornamentados, com uma decoração de inspiração clássica. Os ornamentos desenvolvem-se na cofragem 
dos pilares que sustentam um novo entablamento, em betão pintado.;
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envidraçado dentro de uma loja, onde são dispostos os produtos à venda, de tal forma que possam ser visto pelos transeuntes; 
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correspondendo a 37,5% dos casos analisados123#/'C!*0#'+1#/3#+9=#0"#$2+",.2#!,*,+0
fachadas, se rompe (“modo limpeza”) com a imagem do passado. 
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11 justificado pela falta de condições de acessibilidade, de estacionamento para o cada vez mais vulgar automóvel, de 
segurança num centro, numa baixa sombria depois do horário de trabalho. Dos operários que ocupavam quartos arrendados 
ou os extensos logradouros construídos precariamente (até à década de 40), poucos também permaneceram, dado à 
deslocação das grandes indústrias para terrenos mais atrativos nas orlas exterior limítrofes da cidade;
12 Dos oito casos de edifícios construídos ao longo do século XIX que sofreram no período referido transformações no piso térreo, três 
casos, correspondendo aos tais 37,5%, apresentam uma alteração completa dos esquema compartimental previamente implantado;
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limpos rés-do-chão dos novos edifícios de habitação plurifamiliar;
14 O piso térreo torna-se adaptável a qualquer tipo de uso, tornando-se universal e indiferenciado, optando pela simplicidade 
na sua base esquemática compartimental. Embora neste caso os espaços dedicados a serviços/armazéns se mantenham com 
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armazenagem ou de serviço, chegam em alguns casos a serem totalmente excluídos do espaço interno do piso térreo, sendo 
recambiados para anexos construídos nos logradouros;
6.3 reprogramação do piso térreo
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 (planta, alçado e programa originais e pós-transformação 
da habitação plurifamiliar hibrida, nº. 33-41 da R. do Rosário;
Escala 1:500
 (planta, alçado e programa originais e pós-
transformação da habitação plurifamiliar hibrida, nº. 



















  (planta, alçado e programa originais e pós-transformação da 
habitação plurifamiliar hibrida, nº. 242-252 da R. do Rosário;
Escala 1:500
 planta, alçado e programa originais 
e pós-transformação da habitação plurifamiliar 
hibrida, nº. 424-430 da R. M. Bombarda;
Dispositivos de circulação;








	 (planta, alçado e programa originais e pós-transformação da habitação hibrida, nº. 313-317 da R. do Rosário;
	 (planta, alçado e programa originais e pós-transformação da habitação hibrida, nº. 57-59 da R. do Rosário;
	 (planta, alçado e programa originais e pós-transformação da habitação hibrida, nº. 215-217 da R. do Rosário;
	 (planta, alçado e programa originais e pós-transformação da habitação hibrida, nº. 325-329 da R. do Rosário;
Escala 1:500
Dispositivos de circulação; Sala de jantar (comércio);
Área de serviços/Armazéns;





































































































15 Tema aprofundado no capitulo seguinte;
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	 plantas, alçados, cortes e fotografia do pedido de transformações da Licença de Obras nº. 375/1964, do 
caso nº. 187 da R. do Rosário;
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na fachada principal e interior do piso térreo.
)'))- ,0)()*8./&)Ocupação progressiva do logradouro, quando o piso térreo se 
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 & 0)).)&)",)/,))'0 #$./&.,(-!),'65), -/&.) ( ,,' (.)
 )/ 1*(-5)0,(-. .$*) $(. ,0 (65)*,)&)(",- 3.74	;' . )-7/&)16. 
)'/'/&./,)' ,$& '---0 2'$- 1*, --$0)-*,)*,$ .3,$))- -. & $' (.)-
)' ,$$-*)-.'(/' ,./,) -*6)$(. ,() &$'$(()--$')'*,.$' (.)-)'!/(6: -
- /(3,$- /' (.()3,  1*)-$.$0 -.!),'(-$(. ,0 (6: -0 ,$>-.,(-*&(.'
se estes usos para o logradouro, em “anexos”. 
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lajes de betão. É comum, em ruas comercias17)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logradouro, sem contacto com o interior.
3 *), )/.,) &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65) 0 ,$>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em estacionamento, normalmente em palácios urbanos de três frentes, transformados em sedes de 
 '*, ---./.$&$265)4- ' &#(6- 1*(-: --3, -)' ,$$--/," (/', -*)-.
16 Como no caso nº. 187 da rua do Rosário (1964) (fig. 6.3.9 e 6.3.10): edifício monofuncional com cave (onde se 
localizava a cozinha), que expande em pouco mais de um metro, fechando com tijolo a antiga varanda onde se localizava a 
coluna de sanitários ao centro do tardoz. Com a sua eliminação e expansão da varanda, os sanitários transformaram-se um 
quartos de banho (completos), como ainda ganhou uma pequena sala entre estes e a sala de jantar;
17 Como é o caso da Rua de Cedofeita ou Rua de Santa Catarina;




Nos casos estreitos e altos*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7. Evolução e consolidação das ruas. Síntese comparativa
7.1. o século XIX
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alguns conjuntos habitacionais localizadas nos topos das ruas, de um piso ou dois pisos, normalmente 
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Pombalino). No entanto, predomina a unidade estreita e alta, ainda que com faces públicas idênticas, 
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de baixa altura, com dois pisos no máximo, em muito associado a uma classe popular, ou a uma, ainda 
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cultural, por um saber comum e tradicional de construir. Já junto ao cruzamento desta rua com a do 
*.4-$*)0(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*)./-0/$1'*'$3(. 0(+ ,0 )**)%0)/*  $!:$*.
de três a quatro andares, que obedecem aos princípios municipais. 
1 ver capítulo 2.2 Do Regime Liberal à cidade industrial;
2 Localizados ao centro da rua do Rosário, mais precisamente e predominantemente junto aos cruzamentos com as ruas do 
Príncipe e Breyner. 
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+2 na rua do Príncipe, e 6701,4m2 na Rosário, passando para 7364,5m2 
e 6868m20$1.$"2(4 +$,2$$+	
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 plantas da R. do Rosário elaboradas a partir das plantas abaixo referidas e vista aérea atual;
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7.2  a 1ª metade do século XX
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3 Referente aos dois parques, aparentemente, públicos localizados na hoje rua Miguel Bombarda, um no local onde hoje se 
localiza o Centro Comercial Miguel Bombarda, e o outro, junto ao topo nascente de encontro com a rua de Cedofeita;
4 A percentagem resulta do levantamento do número de edifícios/lotes construídos e diferenciados (quanto possível) nas suas 
tipologias. Assim, na rua do Rosário na planta de 1892, foram contabilizados um total de 105 lotes (86 estreitas e altas, dos 
quais 4 contêm ilhas), 8 largas e baixas e 11 casos de outras formas/tipologias/programas) e, na Miguel Bombarda um total de 
104 edifícios/lotes (77 da tipologia estreita e alta, dos quais 7 incluíam ilhas, 10 largos e baixos e 17 casos de outras formas);
5 As ilhas já são nesta planta representadas, ocupando quarteirões sobretudo no limite periféricos deste sector ou desta 
urbanização da autoria do arquiteto municipal Luís Ignacio de Barros Lima. São sobretudo os topos poente e sul das ruas Miguel 































  plantas da R. M. Bombarda elaboradas a partir das 
plantas abaixo referidas;
 plantas da R.do Rosário elaboradas a partir das plantas 
abaixo referidas;
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embora se mantenha a predominância de programas residenciais e comerciais, maioritariamente no 
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Assim, o progresso económico e tecnológico que caracterizou então a cidade, resultou 
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7.3  a 2ª metade do século XX
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e da própria rua, que no limite, as “reposicionou” no contexto urbano, social e económico da cidade.
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dos inícios do século XX, com o crescimento da indústria na Miguel Bombarda, a realidade dos longos 
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É então na década de 40 do século XX que se tentam corrigir os erros cometidos do século 
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6 Como realizado sobre a Planta de Telles Ferreira de 1892, na planta da década de 40 foram contabilizados um total de 107 e 
117 edifícios/lotes na rua do Rosário e Miguel Bombarda, respectivamente. Na primeira, 73 casos pertenciam à tipologia estreita 
e alta, 8 à larga e baixa, enquanto 26 casos a novas formalizações. Já na Miguel Bombarda, com um total de 117 edifícios/lote: 































 plantas da R. M. Bombarda elaboradas a partir das plan-
tas abaixo referidas;
 plantas da R.do Rosário elaboradas a partir das plantas 
abaixo referidas;
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de 111 e 121 edifícios/lotes, na rua do Rosário e Miguel Bombarda respectivamente, o mesmo não se pode dizer do número 
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!! estreitos e altos, 5 largos e baixos, 
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totais, 49 são estreitos e altos, apenas 2 são largos e baixos, enquanto que as outras formas aumentaram para 70 edifícios/lotes. 
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também exemplo o atual Centro Comercial Bombarda, inaugurado em 2007, o qual se implanta sob um antigo parque/jardim público. 
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sempre respeitada.
9 SIZA, Rita, Um sonho à moda do Porto, Jornal Público, 26 de Setembro de 1998.
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arquitectónico da cidade do Porto. Apesar do número de casas degradadas na cidade ter diminuído 
51,1% (13.576 edifícios) desde 2001, ainda cerca de 12 800 edifícios se encontram “com necessidade 
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8.1 da especialização à ruptura. um percurso de transformações 
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oposto, isto é, público e até comunitário (no caso das ilhas), do desempenhado nos 
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ocorridas, os processos a elas inerentes permanecem os mesmos aplicados ao 
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passado, de simplicidade e informalidade das gentes que o construíram, podemos 
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se intimamente baseadas nos casos de estudo aqui analisados. Por isto, o tema das formas e 
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	 esplanada do Rota do Chá na Rua M. Bombarda, 
n´. 457;
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centro não preparado para o ter. Normalmente em edifícios unifamiliares híbridos, são transformados 
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numa extensão sobre o logradouro, a totalidade da parcela. 
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lounges ou cozinhas, de cafés, restaurantes ou bares. 
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com o piso térreo do edifício ou funcionando de forma independente.
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 vista aérea do quarteirão formado pelas ruas Alvares Cabral, Cedofeita, Rua dos Bragas e Praça da Républica; a cores 
o possível parque público devoluto e, a amarelo, terreno sujeito a um Concurso Internacional de Ideias de Regeneração Urbana 
do Quarteirão Aurifícia, organizado pela Ordem dos Arquitectos - Secção Regional do Norte (OASRN);
 fotografia da frente do 
edificio nº. 126 da Rua Álvares 
Cabral;
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rua segundo uma continua linguagem com a apresentada nos primeiro piso. No seu interior é indicado 
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3 Após demolidos, metade da parcela que compunha estes três edifícios foi desapropriada, vendida e nela construída um edifício de 
habitação plurifamiliar, recuado de frente consolidada. Semelhante na implantação, tipologia de habitação a uma edifício mais a poente 














foram executadas, comprováveis pela realidade atual: para além da inexistente ligação entre edifícios, os espaços resultantes do recuo 
do edifício, rapidamente foram transformados em estacionamentos, sejam ele públicos ou fechados;
4 Por outro lado, uma reabilitação neste edifício, exigia a parcial demolição do primeiro andar do anexo vizinho, visto que foi crescendo 




da Torrinha, nº. 86; 
	  vista aérea do caso motivacional e localização do 
projecto plausivel de criação de uma rua de serviço;
	 projeto de piscina irregular em BANDEIRA, Pedro Pro-
jectos Específicos para um cliente Genérico, p. 112;
	  projeto de Igreja politeísta de céu aberto em 





de um modo independente como o caso das ilhas
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, onde apresenta o projeto Quarteirões, 
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será o próximo projeto”5E'2	%	
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5 BANDEIRA, Pedro, Projectos Específicos para um Cliente Genérico, Edições Dafne Editora, Porto, 2006, p.110-112;
6 TimeOut, Revista Mensal, Julho 2013;
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carácter social, como é o caso do Centro Comunitário São Cirilo dos arquitetos Nuno Valentim e 
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“Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, 
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Tomando sempre novas qualidades.
  ( ' 
 ! ( '
Continuamente vemos novidades, 
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E em mim converte em choro o doce canto.
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E, afora este mudar-se cada dia, 
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9. Dados em anexo
9.1 permeabilidades (cheios e vazios)
 planta de análise aos “cheios e vazios” das ruas e sector envolvente estudadas nesta Tese de Mestrado;
Escala 1:6000, orientada a Norte;
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9.2 estado de conservação
 planta do estado de conservação das ruas e sector envolvente estudado nesta Tese de Mestrado;
Escala 1:6000, orientada a Norte;
Legenda: em bom estado de conservação;
em reabilitação;
em mau estado de conservação;
sofreram reabilitação recente;
pós-liberal ou fora do sector em estudo;
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9.3 períodos de construção
Legenda: período Iluminista; período Liberal; pós-liberal ou fora do sector em estudo;
 planta de análise aos períodos de construção das habitações burgueses do século XIX e XX neste sector construídas;















9.4 usos atuais do Piso Térreo
planta do dos usos no piso térreo das ruas e sector envolvente estudado nesta Tese de Mestrado; Escala 1:6000, orientada a Norte;
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9.5 plantas históricas referênciadas
	 Planta Redonda da cidade do Porto, 
1813, George Balck;








 Extrato da Planta da cidade do Porto, 1892, Telles Ferreira.
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9.6 tabelas
  - Número, tipo e data de Plantas de Casas e Licenças de Obras encontrados no 
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Rua Miguel Bombarda e Rosário; Estes dados são apresentados em paralelo com os principais momentos da 
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 Síntese esquemática das transformações estudadas nesta Tese de Mestrado.
177












transf. A transf. B











pré-existente transf. A transf. B C
AMPLIAR









transf. Apré-existente transf. Apré-existente
DILATAÇÃO COLAGEM
total da frente tardoz de "anexos" exteriores s/ demolições




































































































































alt. PROGRAMA alt. USOS/FORMA
pré-existente parcial total
ROMPER
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